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IVIESA 
E'resldente: João Goula.rt cince­

Prestden~ da Re?O.bl1ea~ • · 
Vice .. Prestden'!.e; ~ Sebador Flllntc 

MUller. 
10 Secretá.rto: Sçna dor Cunha 

Mello. 
2Y Searetálio: Senador t<'reitas Ca· 

Va.lca.n tJ.. · · 

3v .::;ecretárto: Senador GUberto 
49 Secre~to: SenaaGr .Novaea 

Martnno. · .. -
Filho. 

1• suplente: Senador Mathla.s 
Olympto. 

2• Suplente: Senador 'setibaldo 
Vieira, 

LID':RES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

. · !.!der Moura Andrada IP .S.D.J 
Vleo·Lldereo 

Vtctorino f'retre <l'.S.D.): 
Wma l'e!XeU"a 1P.·1 .a., 
LoJJâo aa suvetra (.P tLJ).,~ 
P~Ulo Feru:tei ú'.LS.}. 

Da Mmória • 
\t.fder: João vwasnoas iUDNJ.(i 

Vlce-Llderes:. 
·RUi Palmf.tra lt..-11N) 

Aton.so ArlD05- \UUN) 
Da.Dle1 Kneget .tUUN). 

Dos' Partidos 
DO P IUt 1 WO SWLU. 

·~ un.:..llluVH.A l'UX> 

1J.der: BeiJ.e(lllrO- Va.Llactareo 
Vlce•tlrler: \la,apar- VeUoso •. 
00 i>ARTWO rRAJ>ALEUSTA 

. BRASJ.LE!.RO 
Lider:" Argem.J.ro ae Ftguetred:o 
Vtee-lltteres~ -vtvaldo Llma - Sau~ 

b Ramos o ArUndo ROdrtgue&. 

DA lJNI.AO DEMOCRATIOA 
NAOlONAL 

Llder: João VWa.sboas. 
Vtce·i.Jder~ RUi ea1meLra •. 

DO PARTIDO WHgH 1 ADOR 
Vtce-Llder: Novap~ t<'Hho. 

DO PARTIDO Rl<.:PU tH .• H..JA..NO 
L1der: At111o Vtvacaua. 
Vlce·LJder: Menaonça Clarlt. 

, DO PARTIDO SOUlAL r PROGRESSISTA 
Llder: Jorge Maynard. · 

Comissões Permanentes 
( Comissão Diretora . 

11P11111to MUller - lli'<esldeDIO . 
. ' Q1mba Mello. 

$ECAO nn 

'CAPITAL FEIJERAL 'QUARTA.FEIRA, 8 DE FEVEREiltO DE lll61 

SE:NAOO 
Freitas Cava..~cantt 
Gilberto M.a.rl.IUlo 
Novaes Ftlho 
Matb.la.s Olytllplo 
r__ ~alào Vtetra. 
Secreta.rto: Evanctro MendeJ VIana 

Diretor ·oeral, substituto~ 

Co:nissão de Constituição 
a Ju~tiça · 
<ITtri.AitES 

Lourival Fontea - Presidente 
f"anlel K:Lt!ger - V1ce·.rre.s1aente 
Menezes eunente.I 
Suvestre c lrtcles 
Jefferson de Aguiar 
Ruy CRinelro -
Óa1ado de castro 
Argtmuro ae c'l&ucircda 
RUl Palmetra. 

. MUtnn Oanipos 
AÜllo V1vacqua- -

Ol.lPLENtm 

E'SD: 

19 Gaspar Velo&O 
~9 Jaroas Maranhão 
39 f'rflllClSCO Oail.,.~ 
11/~ An Viana 

PTB: 
19 Mourão Vieira 
'4'~ Barros. Ca.rvalhc 
3·· Lima Te1Xe1ro. 

uoN: 
19 Afonso ArlDos 
'l.'~ João Arruaa. 
j<~ Joio VUasboaa 

I 

Secretâ.r13.; Maria de. Carmo Rondo!! 
Rlbetro Saraiva. OficmJ LegtsJatJvo. 

Re'tniões: Qu1ntas.tetras, U - 10,3t 
noras. 

Comissão de Economia 
:riTULA!UO:I 

A.rl Viana - Pres~àente 
.Fernandes ràvura. - VlCe·PreSldent~ 
AlG Uutmarães · 
Lobâo da dllvetra 
Ltma l'etxetra 
LeOntda.s MelO 
Gutdo Mondlnl 
Jearml""' Parente 
Sérgio Martnno 

S1TPLENTE!l 
PSD:-

!0 Eugemu Barro.s 
1o Jefferson de '<Wfar 
'J9 MeDdODÇJl CIU:Ir (Cll.l PRJ 

FEDERA~ 
P'J."B: ........ 

1'1 A -~em1ro de Ftguetredo 
'2Y ~austo Cabral --
30 Nelson MacuJaD (•) 

OIJ.N: 

19 Reginaldo. Fernandes 
J9 .Fernanao Correa 
J"' lnn• · Hornh5useD 

St:crett.rta·:- Romuaa Duarte, Or!cla, 
Le~Jslauvo. 

Reurutles~ ~uintas·tenas, é.a l5,3tJ 
noras. 

ComissãJ de Educacão 
e Cultura · 
. TIT11t.ARES 

Padre Ca!aian:5 - Vtce-Presldente 
Jarbll.s Mar- 'lháo 
Barros Carvalho -- gc,. .. .,_tti.o.~t· 11t • 
Pau/O q.err.andes 
cen..:iatlol 
Saulo Ra:nos 
RegmRido C"e~andes 
M-em de Sà ' 

SUPLENTES 
PSD: 

19 LoiJão' da SllvetrB 
'J9 E,..,,.,"tião .Arctl!:Z' 

PTB: 

19 Lima .retxetra 
29 Leônfda~ Melo (•). 

UDN:· 
l'~ Afonso Artnos 
2' Milton Campos 

I? L: 
Secretária: Olza José Muniz de Mek 

to. Oficta! LeQ;ts~attvo. 

Reuruoes: Quarta--leira.s, o., 16 bo· 
nu. · 

. Comissão de .=in ancas 

Art vt.ana 
Or.:;-p lf V e toso - Prestdente 
VivaldO L1.ma - .v".:e !-'Lt:~lctenta 
f'ranctsco UaUotQ 
v:t,ortoo Fre1re 
Vago -

Jor!;!e Mavnard 
Ca!!tOC de ua~~tro 

Barros- Carva..no 
Sawc Ram~ 
tô•,rna·Jdt-: l'áv·ora 
n~mel KT1êC"eT 
lnneu Borhart5õe!l" 
t··t::-n-; .,no 1 :orrea 
Dlx-Bult Roea<lo, 
Mem~!ie Sà 

(•) 8ubotlluldo tempon\rlamente llelO - SULstl~·••· 
, sr, ADtonlo saltar. · .,.,, • ·~- temnoràrtam.ent .. 

SUPLEN~ 

PSO~ 

1-J MeneZe! Pimentel 
!'J Jellerson at- &'g-uJ&l 
~~ _tc:U)' Carneiro 
!:;. Jtuuas Matannão 
,Y fi;ug~mc ~;Sarro~ 

j9 .Sll ves· re t'el'u.ae:s 

PTH:. 

!Q NeJ~uo Maculao 
~~~ A• !lO OC H.. lU! iKUeS ""' 

::leio St. t)_ntonio i:J9.lta.r 16~7 GO) _ 
, .. uuuJo vJut•L1•m 
r- , ;ü - tl'er, _y.[ 

l'l Lnna t eLxe.u a 

UUN:-
l" Mlltut1 CU.IT'OO!J 
~" Pâart CaJazans 
]Y H.Ul Pa,mêlr~:~ 
tY üotmore ;'Jt>tlO 
1Y João ~nà.a. 

PL: 

Vago 
:::~o.... -á..lo· Renato Chf'r'mont. Ofl· 

:m. Le:n"1a•.1vo. 
Reuntõc.s: • 1 e;ças~ f eira::.., às 1b n J· 

-·as. · 

Comissão de Leo1slação soc1 :1 

· 'mt foiXPlrA - Pr '"nte 
Huy ·Carneiro - Vlce Presideuw: 
1.- ~ -.!J ~11 ve!rn 
\1enPze. Paur-n'eJ 
Calado de C:R.SLf'O 

· Pa..1Ju f'·.,ndet 
J ru.eU' qnrha 1lseo 

. Joao Afl"'JdB 

PSD: 
L~' An ~.ano 

!"-' Pra.rtr· ·o Ga.llnttt 
f Sebast.iãc Afrh~i' 

!a Mi~,,.,,, Couto 
JY LGurival t<'ont.es 
!!' V'··aJdo Lima 
t" Uix-Hw1 . ..,""):;~rio 
_ Pa-9te Cala7s.ns 

Jecrct.:'lrfo: Jn"'t SnarP.~ ~ .. nl!v"''"n. 
'"i!ho, Ofictal r"""~" ·'" 1''0 

' Corniss'o de Redação 

muusn 

... T''!..!!"f"".tro !ie --tgue!r:dc, -. Pres1dr:- 'e 
Seb;(1t.1Ao ~rcher - Vl~O·t'!W!J.CL .. o 
M' Vtn.na 
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UD.,. 
. . 

Afousc Arinos 
Padre Ca!fi"'!H'l.. 
Fausto Cabrnl 

Francisco Gallott1 • 
Arlindo R.oàngueJ. 
Jorge Maynaro. 
SceretLrta.: Jull ~tn ttib:lirO atq 

: santos, 0!1c1al Legtslnt11C. 

Ol1PLENTES 

PSD: 
:1." 1\Ienfl.::~ Ftme~l 
2V .Ruy Carneu·o 

PTB: 
Lourival Font.:!S 

UDN:. 
19 Dante! Krieger 

2\ Joaquim Parente 
· Secretária: Vera de Aivarenga Ma· 
frs, Oficial Legislativo. 

Reumões; Tercas~te1rns, êS 15 bo· 
r as. 

-· ,I 

Comissão de f!elaç~e! 
ExteriorP.S 

1TrtrLAliES 

- 'fo fo!!-SO À. r' ~s - Presidente 
BenPrlito Valadârea - VlceaPnsi· 
dxnte. 
Gaspa1 Velost: 
Paulo Fernandes 

Lourival ;t'or.telj 
Miguel Couto 
Vivaldc LimB 

Rui Palmeln. 

Mem de Sá 

• · PSD: 

1" i\ilf'll~'~"t- Pimentel 
29 J~ ferson de Aguia.r 
3" Lo': "lo di:l. ... ~.rveua. 

PI'B: 

tç Arg€mh·o· d.r Figueiredo 
211 !'uustN C:~.b .. DJ 
3Y Vag9 · 

tiD:-<: 
I" Milton Campul 
li!;!' Joâo Arruda 

Se11retárlo: João Batfsta Castejon 
J?L: 

'Br· nco. Ofic!,:~.T Leg-Islativo. 
_!3.. miám, Quartas-feiras, 

horas. 

-
16.30 

·comissão de Saúde Pública 

.rc.egJ.daH.&O Fernandes - .Prestaente 
A~ô Gul.maTãea ~ Vlce-Pl"eiD.âente 
P"'"'~n ! .. udovlco 
Mtttue~ Couto 
Pa·Jo r·enca::r 

SUPLENTES 

l'SD: 
l<f"o, r,.;"'"''" dl" Melo 
2° Ehw'"'nio ;;:.~.rros 

?TE! 

p· Vival"0 f lrrR 
;.~,9 :sau! Ramos 

lTDN:. 

rernar.dv aorrêa 
Bt'!rg1o !V.,~tnho 

o 

'llHs:!FD 00 Ol!RV!ÇO Cl! P\IOLICAÇÕI!O 

MURILO FE.RREIRA ALVES 
OHBPS CIA OOÇ.8.0 00 RlltlAÇ3.C 

,MAURO MOI'i!Te:IRO 

DIÁRIO DO CONGRE(550 NACIONA~ 
OI:lQÂO ID 

Impresso naa ollclnas do Deparlamenlo !fe Imprensa Naoloncl 
DRASlLIA 

~l'.IUITIÇOE8 li PARTICULARES/ - FUNCIONARIOS 

Capital o Interior .Capital a IDter!~ 
lemestrG~ ............ _... Cr.S ....-60,0it Son~.atre .. u_._ ••••• ~.. CJ'O 
e.nq,. ' I 0.0...'0 e.o- • e • e e •. • • e ~ 96,00 ~~n De I 11.1 I e •' e.' • e • e e Cr6 

Exterior ~terlo~: 1 
" mo u········~-~········ Cr$. l36.00 l'nct ... u ...... _., .... o trS 4.0&00 

- Excetuadas as para o exterier, qne serão sempre anuais, as 
oas~naturas poder ... se-ão tomar. Qlllt qualque.J;: ~poea. pot oeJa ~e!i~O 
ou um ano. · 

- A fim do posslllilitar Q remessa cl4 valorés ac-ompanhad.os 'de 
osclarecimontos quanto à sua aplicação, aolicitamos dêem preferência 
p remessa por melo do cheque ou vale postaL omit!doa ~ tavot !!~ 
:fosourB!ro do Departamento do lmprênsa llaoiona!. 

- Os suplementos às ediç6os dos órgãos oficiais norão fornecidos 
oos o.sSfnantos -sOmente medianto solicitação.. · . -

- O custo ·do n<anoro atrasado serâ aorescidll de CrS MO p1 !10.~ 
oxercfcio ~rrido, cobrar-se-ão maio Cr8 0,50. 

Comissão de Sequrança 
macional 

~----
P'l'U; 

19 Leônidas Melo 
2.9 Guldo MOD.d.lm 

UDN: 

Jeffl!rson c! e Aguiar - Presidente 19 Coirr '· " Bueno 
Ca.1 ... ào de cast .... - Vlce-f>resldente ~9 Padre· Ca~;..' ....... :~a. 
Pedro Ludovtco PL: 
Jarba. .MR.ratlhão 
A:lin1::- Rodrigues 

PSD: 
1' F'ran~'"'l'!r Grt.Hotti 
2ç Ruy Carneiro . 
3ç vago 

PI'B: 
t9 Saulo Ram•)!l 
lY Ltma ~el'J:::ira 

UDN: 

19 Ferna"ndc.s TàY.Jro 
2Y Oix-Hu1t Ee>sado 

Vago 
Secretárla: Italina Cruz Alves -

..; •• ..;la. Lu::g.;:daLIVO, 
ReUIUOes: tiext..:.-retr:ls, àS 16 .b~!'aa. 

·--
Comissão de Tran~~ortes, 
Comunlca~"·s e Obras 

Públicas · 
lll'lUW!ES 

Fra"hclsco aauott1 - presidente 
JoaqUlm Parente - V1Cj·fi~_~f1ente 
Eugênio Barrol" 
Nelson Maculan• 
Co!rnbra Bl .no 

PSD: 
Secret!'!rla: ~.v.aana de Carmo Ron· 

don Ribeiro Saraiva, Uf1-c"ta1 Legisla· 
tivo. 

Reuntões: Qni':lta.s-:feiras, à:! 16 bo-- tQ Arl Vtane 
ra.s. 2" Vitortno Fretr8 -

Comissao de Serviço Público 
Civil 

T"lg_n1el Krleger - Pre.st-Qecte 
Jarbas l\lfarannó.o - ~liCtl-L"'residente 
Arl lllana 
Caiado de Ca.st-ro. 
Nelson iVlacllaD 
Jos-··im Parente 
Mem de Sá 

PI'B: 
Sarros CarvalhO 

UDN: 
l".Sérgto Marinho 

:119 João Arrutltt. . 
Secretflna: Jul1eta Ribeiro dos San­

tos. Oftcta.I LeVl!'lalt.lvo. 
ReuntôC:~>: ~·zartns-J.euas, às 16 no­

ras. 

Sec>!'cfâri~· Maria df! LC!Urdt'!': OH- sUf'LEN111:'! 

veira- Rodrigues - Oficial Legisla tive I I?SD: 

Comiss~·: Especiais 
Comissão Especial de Estudo 

dos ·problemas de Sêca do 
Nordeste 

Reumôes: lclUtntas-tell'as, a.s 16 llo· 19 Ruy' Carneiro 
ras. , :.!" Mel.dOr.'7a :.;Lark ldr:- PR) 

RegtnaJdc. Fernandes -. t?rosfdento. 
Ruy Carneiro ~ Vlce-Pres~~~~· 

___ ., 
Comissão Espeoial do EstudOI. 

dos Problemas do \late dt),. 
Rio Doce · .t 

Benedito Valadares '""'! Pre;lldenteo::. 
Uma IelXeJ.ra. 
• • • (Vaga>. 
Jorge Maynard •. 
4t1l1o Vlvacqua." 
Secretária: Ju!!ota llJbe!ro d·"Í_ 

santos~ Oficial Legislativo. --
Comissa·o Especial de Mutlanç~ 

da Capital 
Coimbra Bueno ~ Presidente.· <~ 
Paulo Fernandes ~ V1ce-.t>n:&dente, 
At111o V1va.cqua. · 1 
••• <vaga àc sen. Lima Guimarães:)-! 
tAno de Matos. . 
secretl\rto: José Soares de Ollve1rp 

li'Uho, . OfiCial .Leg1:llat2Vo._ · t • 

Comissão Especial de Estudo 
da Pont1ca de Produção !t 
Exportação. · 

Llm.a. 'l'e1xeira. - Presidente. 
Fernandes .Tâyor~ · - .VlCe·E'.resi~, 

dente. 
.Franctscc Ga.llotti~~ 
GUberto Mannno .. 
Gaspar Velloso. 
Mourão Vieira. 
Gu1do Moncum-.] 
Coimbra Bueno.. .. 
Attllto Vivacqua. . 
Secretário: Jóst-: Soares de ouve1ra . 

Filho - Oficial LeglSlat1vo. · 

~TAS DAS ÇOIWSSõE~ 
Comissão de Finanças 

REUNIAO REALIZADA EM 24 DE 
JANEIRO DE 1961 

~ 15 homs, sob a presid-ência do 
sr. Gaspar Veloso, presentes os Srs., 
Vivaldo Lima, Ary Vianna, Caiado de 
castrá, Fausto Cabral, Irineu Bor­
nhausen e Mem de Sá., reune·se a 
co1 -.issão- de Finanças. Deixam · àe; 
cmnpatêcer os Srs. Francisco Oallot-. 
ti Dix-Huit Rosado, Daniel Krieger~ 
vitorino Fl·eire e Fernando Corrêa., 
comparecem mais os Srs. Ouido 
Mondim, Menezes Pimentel e Silves ... 
tre Péricles, 

E' lida e aprovada a Ata da reu"'~ 
niã.o anterim;. 

Inicialmente, o Sr. Presidente con ... 
cede.. a palavra ao Sr. Vivaldo Lima 
que oferece parecer favorãvel ao 
projeto de Lei da Câmara n9 7, de 
1961, que autoriza o J?oder Executi­
vo a abrir, pelo Mini!"l:él'io da Educa­
c:-fto e Cultura, o crédito especial <~e 
15 milhões de ..:ruzeiros, destinado ao 
Instituto Brasileiro de Educação, Ci· 
ência e Cultura - mECC ~ Seçüo 
de São Paulo. A ComisSão aprova 9, 
parc:~r. 

Em seguida faz uso" da palavra o 
Sr. Ary \~ianna que dá paceres favo-· 
iáveis, aprovados, aos seguintes pro­
j3tOS: Projeto C.e Lei da Câmara 11'>' 
F de 1961, qu autoriza o· Poder 
E~ecutivo a a!Jrir, pelo 1\l,linistério ela. 
Viação e O.Pras Públicas, o crédito 
especial de Cr$ 4.377 .318.0GO,W> 
destinado ao pagamento de difer::m­
ç- s de remuneração de pessoal das 
ferrovias e ao Projeto de Lei da Câ- J 

mn.ra n9 129, de 1959, que concede 
auxílios às prefeituras de Guimarães 
e de Arari, no Estado do Maranh.1.o. 

Nada mais havendo a atrataT1 en­
cerra-se a reunião, lavrando eu, Rc- i 
nato de Almeida Chermont, Secr~ 

1 
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rio, a .presente 
aP,."'Vada,_ será. 
Presidente. 

·Ata que, uma. veb -ves dos sa.ntos Bt Óiã-. Ltda., sôbre o -. O Sr. Her.lbaiào Vieira oferece pa­
aS!tinada. pela Sr. orÇBQlento das obras de adaptação no recer ·à' proposta. da Re:nin~~m do 

pavimento té:rreo, da. antiga sede do Brasil S.A. sôbre o fornecimento de 
Senado, n.o 'R.lo de Janeiro. Comuni- um' Conjunto "Kardex", de sua. ex­
ca; ainda, ·haver aquela Diretota gra .. · CllJ:5iva fabricação, rePresentação e 
tif~c~do, por ~erviços extraordinários, distribuição em todo_ o p'afs-. 

:REUNIAO REALIZADA EM 24 DE 
JANEIRO DE 195' 

Extraoriiinárig. algUDB funcionários que colaboraram ·Expõe o Relator . a inexistência, no 
na mudança dos móveis dos Gabirte.. proc,esso da. l)rava. da -exclwn-vidade 

As dezessete horas, :..:.i;J a prêswen"' te'!! para o pavimento térreo e ada-p- da firma. Dessa forma, fa.ee a pre~ 
cia. do Sr. Gaspar Veloso, present~s tação. d.as salaS dos diversos pav1me.h- mente necessidade da aquisição do 
os· srs. Francisco Gallotti, Caiada t.os d-a. Assembléia Constituinte, -con- creferido- Conjunto para o con"tró:e de 

· de castro. Faust. Cabral, .Ary Vian- forme relação que a~resenta. · estoque, entrada. e salda dos artigos 
na. e Vivaldo Lima, reune-~e a Co~ Após a -di.scus.são são aprovadas a.s de ·expediente ·se comprovada a e:K­

. missão de Finanças. Deixam de ócm- citadas comunlcaç:ões. . clusividade. da Jirm~. opina pela. 
p;necer os Srs. ViiiOriUO Fr-eire, -or.. O Sr. Gilberto Ma.tinno deelal'a. aquiSição. C!lSa. contrál'io, é de pa.­
ge .Maynard, Saulp Ramos, Fernan- haver recebido a Indicação n, o 3. de recer que se faça.. conebrrência. pú­
do C.;rrêa e Oi"<-..,..!ult Rosado. Com- 1933, do Senado±- Mendonça Cla:rk. blica. se,hdo n.provado o paree&.• 
parecem mais os Srs. Silvestre Pé- suplente do Sena<T.or Leon'ida.s de , A Comissâc Diretora resolve ·exo-
ri-:!es. Menezes Pim-'entel e Guicto Melo que peiteia, coro bruSe no art. nerar, a petlido, do. ca:rgo de Auxi· 
Mondim~ H do Regimento Interno do Senado, liar de Lintpezá, _;PL-11, Jo;:io rte 

E' lida e aprovada a Ata. da reu- seja ·ctado a:o suplente que se encontre Deus Assis, nos têrmos do· u.r:. 85, 
n:J.-o anterior. Usa ·a palavra o Sr. no desempenhô do mandado, ns for- item 2, letra e~ do Regimento Inter­
Presidente que avocara, com pal'ect::r ma do § 4. o, do art. 60 'da con'ititu::- no, comhinado com os arti~~ 140, 
fa::cráV( a·o.Pro;eL de Lc: da Câ· ção Fedeial 0 tra-taínento igual ao § 1. 0• inCiso J,.o, e 76 da Ret)oluç&o 
mru;: h 9 9, de 1961, que cria, no 'tri:. dado aos ctémais senàdotes em face n. o 6-60, no!lleando na v.aga. decor­
J:·· .:ai Regional do Trabalho da 2a da. ajuda õ.e custo. Expõ-e que· a ma- rente dessa exoneração Niron Biquei­
Região.- 20 (vinte) ,Juntas de Com:i- téria. foi retirada. da Ordtm do Dia, ra. Silva. . · 
liw .o e Julg[;-- :!'nto, e a.utoríza o Pu- por haver 0 sr. Caiado de castro Resolve, 2.inda, tornar sem e1eito 
der Executivo ~ ab··i.; ao Poder Ju~ requerido a audiência de::~ta Con:JS-. nos. t-érmos do artl 85 itei.n ?, letra 
d.iciário - .Justiça do TraballJ.o - o são. n. o 6-"60,· ã.. no:ueação de Carlos Jo..:;e 
crédito especial de Cr$ 20.000.000,00. Deliberá. a comissão seja 0 Sr. Ferr~ira, para o cargo de AuxlHar de 
e dá. outras providências. O par~r Mathias olympio 0 relator, por ha-. Limpeza, -pL~ll e nomear nesHl vaga 
é aprovado Pela Comissão. ver anteriorménte opiruu:Io sôbre nos têrmos do art. Sô item 2. letra· 

Nada mais havendo.a tratar, o Se- matéria·-serilelhante apresenta::la pelo e, do Regimento Inter:ho watd~mat' 
. nllar Presidente;' encerra a reunião ·senador Antônio Baltar. · Pina, · 
lavrando eu =:e:- .. to de Almeida Cher: Informa ·o. sr. Mathias olympio .·'l'orna, . trunb.ém, sem efei~. nos 
mont, secretário, a preseJtte Ata que ter sido e. matéria. apro"Vada, ante- têrmos do art. 74 da Resolução nú-
_ur-.a vez <:.provada., será assinada' pelo riormente,· pela Comissão de Con.stl· mero 6·60, a nomeação de Manoel 
Sr. r"'".:id:::J.te~ 

'·~~====~===~ 
SECRETARIA DO SENADO 

Ff;DERAL 

tuição. e Justi~a. através hnlhante José Antônio, para o cargo J.e Aux.i ...... 
parecer do Senador Attílio Vivacqua, liar Legislativ-o, PLwlB interino, no­
passa em seguida. a ler o referido meando na Irl.e.sma condição na vaga. 
tral:)a.!ho, a flm de que do-mesmo to· decofreníe nos têrmos do art. -73 da 
mem conhecimento os presentes. citáda Resoluç;1o José Castilho. 

A Comissão, antes de dar parecer A Comissão Diretora autor~a, nos 
Comissão Diretora definitivo propõe nova audiêncja da têrmos 'do' art. 94, da Resoluy o nú· 

· Co~issão de Constituição e JUSti~ja, mero. 6w60, o Diretor da A .. :r -3:WrJa 
· 27 ·a REUNIAO REAUZ.A:DA EM 15 para que esta se pronuncie sõbre os Legislativa, João Manoel R O:\ de 

DE DEZEMBRO DE 1960 .... seguintes. itens: 1\~attos ausentar·se do país, para nos 
Sob a presidênCia do Sr. -Fll!nto a) se a soluão é exclusiva em re- Estados Onid.OS da Améril!a. do Nor-
üll ' '""a-o ao re u n""'· t.e, realizar estudo sôbre matéw' M" er, Pres.~.dente, pr'"'entes. - Srs. "''' q Pre li'Ç• w 

...... ......, ~"J.) v· · p a d ue natureza técmca, a convíte io "Pon-Cunha Mello, 1. o Secretário Irreit:u:' u se 1gorara ar ca a ~·ez q ~ ... IV'. 
C-a.v~lca.nt1, 2.o SecretáriQ, 'Gi\bett.r.. seja convocado um suplen,te; w 
Marlnllo. 3.u Secretário, Novaes F!~ c) se se aplicar à sessão :e;w1al1- A seguir, atendendo ao di.s;;>osto no 
lho, 4: 0 secretário. Matlúas Olympio, va ou à IegJslaturfl,. · art. 133 e seu parágrafo e 13 ito<;.."D. 
1.0 Suplente e Heribaldo Vieira, 2 o A seguir, é R Indicação ·n,Q 3-60 12, letra- d, d?- Resolução n." 6--6lJ, 
S~plente, reune-se a co.missáÕ Óir~.. despachada à Comissão de Consti- resolve desi~;nar Herculano a.IJ)" Vsz 
tpr&. tuição e JUstiça. carneiro, Assessor LegislativJ, PL-3 

Estiveram também presentes os Srs. 0 Reqto. n. 67·.:1~, em que Fran~ para substituir o referido olretor du-
Moura Andrade e João Villasbôas, res~ cisco Louzada, Detetive, elas:~e ".'J",. rante 0 seu impedimento. . 
pectivamentej Líderes da MJ.tor:a.· e do D.F-,_S. P. pleiWia. seu ap~·oveit3.- Nada mais havendo a. tratar, o Sl' 
da Minati.a.. menta como Inspetor, nos têrmoo do Presidente ··encerra a reunião, 1avran~ 

É lida e sem altera·:::ões aprol'a1.a a artigo n.o :192, da Resolução n c 6-60. do eu, Evan<iro Mendes Vlan'l3., Di .. 
ata da reunião anteriOr. . volta. a ser submetido ao exame da. retor.-Geral, substituto e secretáriO 

O _sr. Presidente procede à se~ Comissão, através de parecer 1·a\'O· da.- Comissão Diretora, a presente 
guinte distribuif;ão: , rável do ·relator, S"r. Gilb"ertb Ma.- ata.·· 
. Ao Sr. Cu.nha. Mello, Requedment.a rinho, · 
n.o 381, de 1960 e':D. que .José d3. silva Posta. a. matéria em discUJ.;ão, o 
Llsbõa.. Redator PL-3 solicita. lhe st>.ja, St. Novaes Filho declara :ruo: em-. 

. concedido um apartaniento; bom em casos· anteriores tenba ·ma· 
Ao sr. Novaes Filho, proposta da nifestado ponto de vista discorC.ante 

"Revista. ·dos 3 Poderes" conc-!dendo dos. pareceres da C-omissão de Cons ~ 
assinatura para todos 00 sr. Senrtdo-· -titufção e Justiça, v.ota no presente 

.res e 'serVIços do senado; e caso com a relator. 
Ao sr, Heribaldo Vieira, Oficia sr.m Submetida. a -'votos, a C()missão 

número de 19·60, dos represe:ttantes opina pela aprovação da mat..eria 1108 
do Estado de Goiás, solicitando seja. têrmos do par.ecer da Comi~o de 
posta à disposição da bancadrt· do Justiça, deVend'O o requerente sm. 
pSD e PTB, o Oficial Le~t~te.tlVo aproveitado, oportunamente, assim 
PL--9 ,sebastlão Veiga. qUe exista vaga. 

Iniciando os trabalhrnr, o sr. Pr.esf- A comissão, tomando conhrcimen· 
dente concede a palavra ao Sr. cunha to de que cessaram os mothTu de­
Mello; que emite parecer sô!)re Re- terminantes do impedimento aos ser· 
querfm.ento n. 0 237-60~ elll qu~ Pedro vi dores Lis Henriques Fern:inJe-3, Zu· 
Cldrál Mansur_.... Motorista," sfm.bcio leika. de Castro Monteiro e àianoel 
PL-9, solicita tránsferência para a verio;simo· Ramos, autoriza :-_.s refe· 
carreira de Auxiliar de Partarta. ridos funcionários a deixarem o Rio 
Conclui propçmdo seja o teq~erente. de Janeiro transferlndc-se para 
submetído a. inspeção de ;;a11e, de.. Bra.sília. ' 

Comissão de Finanças 
3' REUNiãO, EM 3 DE FEVEREIRO 

DE. 1961 

(E:ttraordinária) 

As treze horas, no dia. três oe re­
vereiro, do ano de mil nove~en~os e 
sessenta e um, sob a presidencm. do 
Sl', Senador Sebastião Archer, achan­
do·se p1·esentes as Srs. Senadores 
MenezeS Pímentel e Daniel Krieger. 

..... Deixam de compa~·~cer, por motivo 
justüicado, os Srs. senadores ~rge~ 
miro de Figueiredo, Padre Calazanf. 
e !JY Vianr:a. 

A Comissão aprova o.; pareceres em 
que o Sr. Sena~or, _r... ~r~. 0 Pin:'en~eJ 
of-erece as sepnntes redações :fl.Ilali: 

As quinze horas e trinta minutos, o 
Sr. Pi'ealà.ente encerra a reunião, la­
vrando eu Vera de Alvarenia Mafra, 
Secretária, a p;esente ata que, uma. 
vez aprovada, será ~inada.. pe1o ar. 
Presidente. -..- Sebastião Archer. 

10 REUNIAO, EM 7 DE FEVEREffiO 
DE 1961 

(Extraon:U:nária) 

AS treze Mras, do dia sete ae re .. 
vereiro, do ane> de mil novecentos e 
sessenta e __ um, sob '3. presidência do 
Sr. Senador Seb:i.stião ..Archer, achan .. 
do .. se presentes :os Srs. Send;.tror~s 
Menezes Pimentel e Daniel Kritger • 

Deixam de comparecer, por moti­
vo· justificado, os Srs. senadorl~:S Ar­
miro. de Figueiredo, Padre Ca1ilza.."1S 
e Ary Vianna. 

A êOmissão aprova os pareceres em 
que o Sr. Senadot' Menezes Pim~:1~ 
te: oferece as seguintes rédações ii­
nats: 
· - do ProJeto de Reso~ução n? 481 

do senado Federal, que sut.pe..lde u 
execução do artigo 57, 111, da Lei d4, 
de' 21 de fevereir-<l de 1948 .. do Esta· 
do do Paraná; 

- do Projeto de Resolução n? !i&. 
de 1960. ·cto -senado J:i'ederal, que sus~ 
pende a ex:ecução do n? .XIX: do arti· 
go 34 e do artigo 104 da Conshtui· 
ção do Estado do Ceará. 

As treze horas e vlnte minutos, o 
Sr. Presidente encerra a reun~ão, 1a· 
vrand·O eu, vera de Alvarenga M.:t· 
frá, a presente ata que, uma veJ 
aprovada, será assinada pelo Sr. Pr-e.o. 
sidente. - Sebastião Archer - Prf::;;. 
sidente. 

ATA DA 28ª SESSÃO DA 2' 
SESSÃO LEGISLATÍVI\ EX· 
TRAORDltJARIA, DA 4ª LE· 
GISLATURA, EM · 7 DE FE­
VEREIRO DE 1961 

Présidência do Sr~ ·cunha Mello. 
As 14 horas c 30 minutos ttcham-se 

pre:Jentes os Srs. Senadores: 
Mourão Vieira - Cunha Me~o - Vi· 
valdo Lima - Victortno F'reire 
Sebaaião Archer - Mat:aas. Olympm 

- Joaquim Parente - Femandes 
Távora - -.-.,nezeS Pimentel - Sêr .. 
gío M.--tnho - Dix~Huit I~aeado -
Novaes Filho - !luy Palmeira ........, Lou­
rival Fcnttea - Heribaldo Vieita 
Del·Caro - Ary Vianna - Arlindo 
Rodrioues - Gilberto li-f arinho -
Nogueíra da Gama - Lino de Mat­
Ws - João Villasbôas - Filinto .r.tül ... 
ler - Gasvar Velloso - NelMm Jlfa .. 
culan - Saulo Ramos .- Irineu Bor~ 
nhaw:en - Daniel Krieger - Uem 
de Sá - (29). 

'). SR. PRESIDENTE: 

A lista de pfésença acusa o fOm- • 
parecimento de 29 Srs. Senudo!·es. 
Havendo nUmero legal, decia.ro aberta 
a sessão. • 

Vai .se'-' lida a ata. 
O Sr. Arlindo Rodrigues, t>er .. 

vindo de 2? Ser..-etárto, procede à 
leitura da ata da. sessão ante1·~or, 
que é aprovada sem debâtes. 

O Sr. N-o-vetes FWw. 49 Secretá­
-ioJ .servindo de lQ, lê o seguinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM 
vendo a Comissão de-liberar sôbre e. 
transferência requerida~ tão !og-,_, se 
verifique vaga. 

~ ·indeferido, a Jeguir,- o requeri­
mento de Neida Watson satnya. de 
Albuquerque, A.UKiliar Le~s1ativo, 
PL·10, solicitando seu aprQvettamen .. 
to no serviço de Informa.çõ?.S, foeg .. 
quisas e Audiências, par hav~-r deu .. 
berado a Comissã.o Diretora' ate ndet 
ped~dos dessa. natureza. até a. data 
da apresentação do ProJeto 1e Reso ... 
lução n.o 6-60 que dispõe ~ôbre a si­
tuação dos fullcionárlos ;uiga1os im· 
pedidos nos têrmos da ResolUÇão nd­
mero 101 de 1900. 

- do Projeto de Resolução n9 60, 
de 19M, .lo Ssnadr 'Federal, q'le sus~ 
pende-a exeCução d"' letra à rlo artig'J 
2'? do Decreto n\1 457. de '22 'de janei-
ro de 1950, do·Estad() de_P:~·ufiJ'..lbU· Do Sr. Pres:ide.nte da Repúbli~a n9 
co·. 65, do corrent-e ano, restituindo autó-

A Comissão aprova o paracer. 
O Sr. Novaes Filho oferece ao fte. 

querimento n. 0 311-60, . eiil que Fra.n~ 
cisco soares Pereira, "l'aqulgra.lo~tte­
gratificação d.e função, opinando pelo 
vl.Sor, ?l.r-3, solicita pagameuto dt 
atendtn'lento do requerido. 

Atitda cmn a palavra, o Sr. Gilber­
to Marinho comunica. haver recebido 
da Dlretom Maria Coelho proposta 
apresentada pela firma Joaqulm Ne-

.:._ do Projeto de nesoluç:ío n9 IH, grDfÇ~s do P .. -.. j:>to de Lei prontulgado, 
de 1960 do 3enad:J ddC.ral, ·QUe sus· que ~da, :rJ') ~·l'nlstél'iO da (l..iarlnha, os 
uende fÍ execução da _f__..::;t nQ. 1.02'7,-1~ rn;;·tms CDD"tD

1.ffil"ntares dos Corpos 
·n doe .dezembro de 1953. do -Estado "q /\·1)1··19 PtnileirOs Navais e Inten-
(' Rio Grar.de dn Noite; ,..:-'""'-~~ fle Marinna. 

- do Pi't.jeto de· Decreto Leg:i<;l-:· o SB. f'JtF.SIDENl'l~: 
tivo nO? 1, de 19€0, qn~ aprova o 't'ra- . 
tado que estnbelece uma zona de li- Ko:;tã finda a lc:tura -do es::pldcnte. 
vre comércio pela Argentina, SmsiJ J Há oradores inscrito.··~. 
Chile, México, Paraguai, Peru e Uru· Tem a pn.Iavfa o nobre Senâ'.!or 
gu&.i - (Tr8t3do· de M~ntevidéU). i Gilberto Marinho. 

• 



o ~=:~'ROR SENADOR GILBERTOJ cambando Jl2.rl1. o ctesrespt:-ito· e Po ainda ni!o u~ a Capital- a.pre- direito de a ter, ne:ta. e na outra Ca-' 
MA..":l.NHO PRONUNCIA nn;,::..u.aso cli::;lllla dcs Poderes da União, o P()co sentamos ao se.1"1ado um trabalho que sa. do Parlamenb. A Coli.S~:Luiç{.,o Fe .. 
QU~, r .. 'lTREGtrE A REVTG::o DOJ d9i" Judiciário, à cuja porta sempre não conseg:Uii'amos realizar ·em guas.:l deral, entretanto, sS P~rr.li ... ~ e~c \. _) 
ORLCOR SERA PUBLICADO l?OS- sa detívercn;. os ódios e os rancores, um ano de reuniões constantes ê rf'· no decurso c;.;:, l z~::;:~L:.ua, quando se 

TERIORMENTE mJ.ntc_ndo-se s~mp1·e, dentro do :?aís, petidas na cidade do Rio de Janei- veríúqu:;, V&tJ.· : ;· o p..:-eceico a;aro, 
0 ma10r respe1to àquele Poder na- ro. pcsLJvo, dv ~.r;, õ3 tia. Cana McJna, 

~ S!t. P:lES:r:-zNTE: cional. · · ltsse projeto também excluía a pos~ .que diz: 
Acl1a-sc presente o Sr. Silvério Del- Agora Sr. Presidente, no to,~::.mte sibilidat~.e de eleições pn.ra Deputadb, "Ad. 52 - No caso do artigo 

Caro! sup!ente convocado para o pre- ao novo Distrito Federal, já- Sf pre .. ·senador e Vereador nu. futura ~ede de antel.!._u_r.~2 J no de hc.m~a, ':011 .. 
enchm;ento da va:;a abert~. narepre- param perturbaçõEs semelhante.s; po- Govêrno. fol'me es...aiJe.ecer o r~gnnento in-
lentarao do.E~tado .do Es~mto Santo liticos· desejcscs talvez de .se c:ez~ A emenda, Ie·:ada à Comissão Es- tcrnu, cu cte.vJ.ga de uept~c.ado -ou' 
com o .f?-1ecJ!Ut:nto ao sauaoso sena-

1 
rem deRtro do quadro reduzido do pecial que a deveria estudar, receb.;u .5en.wor, .&e;<.... co.~m·ocado o res_Jec:~ 

dor Ahho V1vacqua. 't d d . B 11 . . 'b' ali um subsLtutivo mantendo êsse t1vo sup~ctue. 
S. Exlil pa,~sará a participar dos tra..,_ \ e.Ier ora 0 . e :_!.s .1a, na Impossl 1'" mesmo principio. As divergências que Parf..gm .. o único - Não ha7en .. 

ba!bos da Casa, dispensado do com-lllda.de de D conscoWrem nos seus_ Es.. surgiram entre as bancadas da Maio· do .suplem.e para preencher a v a .. 
proml:"so regimental, visto ,iá o haver tad_gs, prete~dem forçar. a ma:t:nfes .. riv,. .e da 1\Iinoria, no tocante a de- g~, o Ple5id~n~e aa Câmara in~e-
pre::;tado. ao substituir recentemente taçao do Tnbunal Superwr Elertoral terminados pontos, foram posterior- :res.!:,adr. comunicará o fato uo 
aq11"à1e Senador. ' no· sentido de sa marcareln eleições mente afastadas por um acôrdo emre Tnbunal superior Eleitoral •.)ara 

C~ntinua a hora do Expediente. no Distrito Federal para D:;putados essas br.ncadas, firmado pelo então prci\'idenciar c eleição, .salv(l se 
0 0 - V S e-senadores. Líder da Maioria, o saudoso Senaaor faltarem mJnos ae nove n .. e.ses 

SR. J AO ILL:\ BOAS: \ O Sr .. Vivaldo Lima- E também Lameira Bittencourt, pelo Líder do para o têrtnú do período: O D.:pu .. 
(Sem revisão do orador) - Se- nara Vereadores. Pretendem instalar :Partido Trabaihrsta Brasileiro, sena- tacto ou s-;;aador eleit'J para a 

nhor Presidente, o Senado tem-se' ~qui uma Cáml!!:_a Munlcip:tl, como dor Argemiro de Figueiredo, e por vaga exetc€râ o mandato p€:lo' 
descurado do andamento dos Pro .. I se não basts.sse o exemylo da antiga mim, conv .. Líder da Minoria. tem'Jo restante". , 
jetos de Emenda à Constitni"ão, que capital. Querem rE'stabelecer em E.stabe1eci~as a's bases, nova emen- · Ora, Sr. Prestttente, no.caso do r.tual 
tomaram os ns. 1 e 2, referente, o 1 Brasília, o antigo clima politico, com da fci ap-:-esentada ao estudu da Ca· Dis~rito Federal não se verificou va .. 
primeiro à o:ganjzação pc>liticc-admi-: a garantia do altiplano goiano. , sa, entre~anto o Serviço Datilogrã~ ga, porque jam?is teve reprseentante 
nistrativa do Dls~rito Federal, e o 0 SR VILLASBOAS _ Muito, ~ico imprimiu pessa emenda :rã~io.s na Câmara ou no senado. 
Sf'gUndo à organizaçã.o político-a.dmi~ . - n erros que preCisavam ser cornsndos Admitarncs, portanto, que, dentro do 
,ni.'>trativa do Estado da Guanabara. gra~o ao aparte ~om que v~n ol ~s~ ~para que sla pudesse ter andamento .. invocauo preceit.J do Art. 38, se per-

Elaborados e trazidos ao estudo .:lo traL o meu dfscmso o nobre R_p ... e- Já. então /Lider ,da Maioria, o Sena- manecer se.n y•otação a emenda em 
Plenárlo, há três anos, seguiram sentan.te do ~tado do Amazon.as.. dor Jefferson de Aguiar, relator de curso, nesta Cas1, o que determinamcs 

Ef .. et.Lvament.e_ se pret.enpe, ümb2m_; pl'OJ'eto na C"ml'"sa'o Espec1·al e 51·,._ nos Arts. S6 e 60 da Co11stituiçáo, em 
ess~s ProjeLos os trânEitos :regimen- t t 1 c " "" " 
tais, rec(bendo. pareceres das Cornis... orgamzar ne~ a Capl _a' urna a- natário principal do Substitutivo. pe .. 1SS2 se ferirão as eleições para preen .. 
sões E.<;peciais. as quais lhes afere- mara de yere~dor~s, a semelhança. diu a retirada da matéria da Ordem chirnento dos cargoS' de Deputados .e 

oU ta. !.vez mfeno.r aqu.ela. qlle .tanto do D!'a a fim de que fôsse <levida~ .sênadores por Brasília. ' ccrarn substitutivos que deveriam ser nf 1 t t t t 1 M t - · ct· i e ICl ou o an l~o Dts n o Fec era : mente crotigidfl., antes de voltar ao .r as, a l·ept'&sen açao Invoca um li .. 

dt~azicto~ ao .; c~~n~Iecidn:,ettlto,Pl es~u?o• Hasr Sr. Presidente, quando ha estudo e à dis"'~são do Plenário positivo do Códi;o Eleitoral, o do Art. 
1scussao e vow:.çao es .e enano. t • · t t f' , - ~- · 12 dl A t é S p 'd .,. res ou qua ro anos vo .a.zpos a vm- Ate ht~Je porem, o nob!·e senador , que z: . • -

c~n t~~e, dpe>r ~d· T · l'tlresi e~t~• çâo da data para a transferência da Jefferson ··l.le Aguiar ainda não devol- ''Compete ao· Tribunal Superior / 
ql!e mQv;~os" e 01 em. po 1 co-pflll- capital Federal era opinjão genera- v.eu à Mesa, para 0 andamento regi- Elei~oral, alinea "E", fixar as. da-
dnia, notad"'mente cnados ~~a ~ã- Hzada de D)re no novo Distri~ Fe- mental, a red-a-~?áO do Substitutivo. tas para as e\eicões de Presic.enta 
m~ra dos vereadores ~o an~I,o Dts~ de:ra1 não haveria r:epre~enta"ao da Resolvido o eaw de maneira tran- e Vice-Presidente da República., 
trlto F'edera1, que ~es~Java s~r trans- Câmara dos Drpntrdos nem do Se- sitória por lima lei ordinária, não po~ Senadores e Deputados Federais. 
formadg, em ConstLtum~e do Fstado nado l."edera.t, tiío pouco, se criaria dia o con'gresso modificar dispositi- quando n<lo tiverem sido por lei". 
da Gua~~bara e! po~~enoq;nente. em a Câmara dos Vereadores. · vos da oru;tituição, como a.quêles que Ora, Sr. ?residente, está fixada em" 
A%en~ble1::__ Leg1slatn:a .. como tam- 0 Sr. vwa!do Lima _ um ml\ni- se Iêrn nos arts. 35 e 60 , onde está lei a data para a eleição do Presiden ... 
bém mtere;:.ses dé Parti~os, no ~en .. cipio neutro, na ab.::.oluta na acepção mcluído, entle as entu~ades com re- te e Vice-Presidente da República, 
tido de se fazerem ele:;coes para Se- da palavra. presentação na Câmara e 110 Senado como está fi:x:ada para Deputac'.os e 
na dores. Deputados e Vereadores em 0 SR JOAO VILLASBO!...S _ Gc· 0 Distrtto .F:fdera• . Pe9Uaneceu po~s, Se_nador:sr.:. , . . . 
Brasília, retardaram o andamento '.mo mmt'o '>em dl!",<e nobre senadcrl tal como esta red 1g1do, 0 art. 26 da A. ele11il.o pa1a ,Pl~Siden;t~ e VIce-­
daqnéles PrOJe-tos, com graves p:re- VIValdo Lima, mÜ m~nicíplo neutro nossa earta Magr.a que se apucava ao Prestden~e da Republica est.a marcada 
juízos para a Nação. A Comissão Especial Mista da Câ4 ,: n1strit(l. F. ederal constituído pelo Rio ~permanentemente para 3 de outubro 

d J de cinco em cinco anos; ·e para Depu-
Assistimos ao procedimento do mara. dos Deputados e do Senado Fe.,., ~ am:mo. tados e Senadores na mesma data. de 

Congresso, Pretendendo substituir deral realizou reuniões para estudo dl\[1 Ali se .declara que o Legislativo do quatro em quatl'o anos. · 
aquelas Emendas constitucionais 1}01" emend~,constitumonal. . Distrito Federal sena exercido p01' A espécie não aproveita aos ruela-
leis ordinárias, as qua,is foram vota- referente ao futuro Distl.·ito Federal. I uma Câ1nara de vereadores. mantes, porque não cabe àquela Alta. 
das na Câmara dos Deputados e nes- Nessas reuniões as opiniões foram Enalterados, também, os arts. 36 e Côrte da Justiça E1eitorál fixar data 
ta Casa, sendo aqui combatidas pela sempre unã.nimes Rece~emos, na ... a .. 60 da constítuição, peramneceu. né- já fixada P.m lei. 
minha Bancada:, mormente quanto r portunidadr:, a colabo::açao do Gover-jres a expressão "Distrito Federal". 0 Sr .. vt11aTdo Lima _ Permite V. 
ao ponto C.e vista de sua inconstitu-_ no. atl'av;s do 1.ustre r..:inistro d' Dai deduzir-se que êste Distrito Fe- Ex* um aparte? 
cionalidade. Justiça de ~ntão, o Sr. Cirilo Júnior.[ deral está com o direito à representa. 

As conseqüências danosas da apro- várias vêz-E"s compareceu S. ~a. àS ção na Câmara dos Deputados e no O SR. JOAO VILLASBóAS 
vação daquelas leis, nós as ests.mos nossas reu_niões e at_é mesmo trouxe aJs. enado. Federal, e .1 t.er uma Câmara Com prazer. 

I b " r ~~d d 1 · 1 t 0 Sr. VivaldO Lima- Crê V. Ex!!< assistindo, com a situação criada no co,a qraçao uG ,..,-overn'?. ~m um pr . .- e yerea ores par'\ sua eg1s aura co-
Estado da Guanabara a luta geraàrt je~o de emenda const~"~nconal, em mum. : que existam dú~;1das a respeito no cs• 

. entre a Constituinte Estadual e a que expressameme .sr dtzia que no fu.. Diante disso, 3r. :Presidente. surge pirita doS membros do Egrégio Tribu .. 
t o· t ·t Fed 1 - u a · d r · - nal Superior Eleitoral? Diante dos ex-Câmara doS vereadores, que per- tU'D rs .rr_.o z;:a nao se r~u z • agora, alem as so Icit.açoes esparsas preceitos constitucionais e legais que 

si.ste em viver, em ser 0 Legislativo rian~ ele1ço~s :: · tlá? ~ara . ~s:dente feitas ind~":idualmer.te por det~l"m1- V. Ex'!- acaba de ler, para 0 Senado, 
do Estado, fundado num preceito . e VJCe-Pres:dente ~?a R.epubllc~. nado~ polJtlc.os. uma rep~·esenta9~o. do será possível subsistam incertezas 
claro, francó; positivamente incons· j Antes me.~~~ a e. t~ pron.uncrame~ .. Partt~o Socral- Pl:ogre~s:sta. dlrlgida parri uma segunda. ou terceira iuter­
titucional da Lei conhecida, hoje, por to, do Ex:eru~n:o na.,wnaL Já ~ nos_o ao Tnbw1al superiOr E .. eltoral, a qual. pretação plenária do 'I1'ibuna1 Su-
San 'JiaO'o Dantas. : ex-comoanbetr_o de ·eprf'!':'nta~ao nes.j fundada. nos arti~os 36 e-€0 da Cons- perior Eleitoral? 

Vemos"' Sis Presidente 0 desen- ~ta Casa, o entao Deputado Tecrano de 1 titaição Federal.- e argumentando que E' pergunta de um médico. 
Tolar deSsa lÜta que cad3. dia mais Mello. apte.;;e:nam. à ~amua clr~" 1 a~ Distrito Fedenl P as~egurado o di- O· SR. ·JOAO VILLASBôAS _ 

. h ' t d Deputados pro1eto o e te! ·regu1flndo a 1 re1to de ter repre.sentaçao nesta e na i 
se agrava. c eg~ndo_ ao pon ° e or:r~nizaç?o político-administrativa de outra casa do Congresso, vem solici- V· Ex:J. sabe que dei berações de mem• 
despertar 31a -p_opulaçao. car.oca u~a Brasília, onde se exclni3 m e,.:pr-essa- tar .seja marcada elercãJ para depu- bras de uma coletividade raramente 
certa reaç~o. Ja t;aduzlda em va,as mente elekõP-"i pr..ra Deputados. Sena- tadc e .senadores pelo atual Distrito são uniformes. 
e na quase. agres~ao ,f os ex-Verea?o- dores e Vereadares.. Federal. O Sr. Vivaldo 'Lima - Mas, Mmo 
res .. d.o antigo n::~nw Federal, por rvii~t~. da qual eu partic.~uava senti-~ Sr. Presidente. essa representação juízes, devem pensar de acõrdo com 
ins).Shrem em .leg1::.1ar para o Estado Reunidos os membros da ccmissão poderia ser prúcedente, não fôsse o a Lei. . 
da Guanab_ara. . mos que vs ... os.so.'5 tra.balhos estavs.m dispositivo claro e preciso da nossa 0 SR. JOAO VILL.<\SBôAS 

A slt~a<;ao, _agora. tornou-se maJS sendo nert·Jrbados pela interferência Carta Magna, contido nc seu art. 38 Espero que no Tribunal Superior :Ele1-
séri.a. J?I~nte de despacho ·de um_ dos de ·políticos membros da Câmara de que diz expres~arnente: . tora! não exista pepsamento dh:oor-
~ais d1stmtos: dignos, cultos e mte-lvereaqores dJ Distrito Federal .. que "A ~leição para deputados ~ dante no particular. 
l!orent-es M8 ":1strados que ornam. o [jn:;istíam no seu prOpósito· de sobre- senadores far-se-á símult.â.'lea- 0 Sr. Vü:aldo Lima - Creio. t.ant-
Supremo Tnbunal Federal, surgm, vivência após a trar.sfe;f.r,·:a da Ca~ mente em todo o País''. béJ.f. SR .. JOÃfJ: \r"TLLASBô.~S 
na tmprensa cN:ioea, ~>;l'essão a m~i~ f pita! ~. portantc. à extinção do anti~ E.stabeiCceu a Constlttüção a elei- Creio na unanimidade do pronuncia.­
soez, ataques. os ma1s veementes. a 1 çr') Distrito Federal. o Pre.sidente da yão simultâneà, isto é, scr11 feita ao mento elo Tribunal ao tomar conhe-
sua perwnahdnde. \ romi'>3.fro Mlsta; o nobre Senado:- P..Iesmo tempo _em ·todo o território na- cimento dessa reprf'srntn.ção. 

Sr. Presldente. são 2s \conseqthb- cunha Mrll.o. que f·IR prt'..side e!':."'l. cional para a. composição da Câmara D Sr. Vivaldo Lima_ Permite v 
cias da inércfa do Senado na VCtíaqfio <:;<>:o:.c;ão. hc11ve t;JOr 'lfm nropôr-nns 1. dos Deputados e do 3tm~ldo Federal Exl\ outro apBrt''? · 
d'3CJuPle Cip:oma leJ!?l· daoue1fl E;nf'n- · tr:msff>rPnr~R ria Comis:'âD p:>ra R··r .. em. determinad3. legishtura pors, se- o SR. JOAO ·VILLASBôAS 
da Constitucion&t condu~indo-nos_ à d 1in, .a fim de que, iSolados das in- gundo preceito constituiconal, conta- Com muito prazer. 
situarão de cl""'N>'nf,;t.o fl2"' .. fnte fi , r'u?nc'ac: pe~tw®O()ras da ·pP:l-JC\

1 
mos por legi.::alturas ad uração dos o Sr. Vivaltto Limrz- o espírito do 

1>.1ag-1:;;tratura do País .. notadament<' : "fl f<""a D dr•f,0 F'rct , .. o1l p1ldés<,"'-l msndatoS. sendo que a dos deputadrs congressa, ctuando ·atribuiu à Justtt;a. 
a ma;s olLa Cõ,.t~ d~ J•JstJça Na.cion!?l m~s. na tnmqU1lid~de dêstt; Planaltc, v1ge por, uma legislatura e a dos se- togada s. missão de sup~rvisionar os 
rrue é o su~·-mo T~P).un~l Fcde1aL, ~·(;J~~Htr com c51'11a e ele\·a~~o l?a"' n:tdores por duas , · . . pleitos eleitorais.no Brasil e resolver 
ne.ssa a'!1'f'"Sao s-:ez dnt';l~.a a um t.·w~:ca: as eJTJ.::-uões const 1 t'Hlona~~ j D1r-se-á. por~m. c;:ue o D1stnt.o Fe- C9.SOS pacíficos foi para entregnl" o, 
C::s m"''" bTI:l:tantes mn.f(st:rados ~~"i"'1 fLY'r""'S "J.t>pois rle ~rê; c]ias de,deral não pode permanecer sem te- Úag-lstr~dos d~' carreirn a. soluc!lo ~-. 

Sr. P:~.::;:d~nte, vamcs 2.ssim des- 1c;:;tarla em E:asi!ia ..... qnc t::;."Gble te~ .. prEsenta-;~o, uma vez que lhe cabe O! ridica e n!io política dos casos. 

' 
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0 SR. JCilO Vll.LI\SBóAS 0 SR. JOAO VILLf.,.SBOAS - ~fe- Attillo Vivac.:.;:ua legou-n.::s uma Se-nado Federal tributou PO ilu2tl'e 
v. erg tem re.zão. A soluç·do, aqui, tiVltmente: só assim serà possh·el da- heranca maxavilhosa. 'de ·sadloo exern- sen:;.ti.or Attilío Viva~.:qu(l, justas e 
não pode ser de orde m].lOlítica, pois qui govetiU!r, tranquila e serenamente, plos éívicos. Fillio do. Espínto .sau- expl'é.s.slvas demonstraçues de •1.Wni­

. que ela tem de se clngi.l" aos preceitos 0 nosso Pais. (Muito bem/r Muito bem! to, ntuito cedo, alnda, ;)eu nome ração e ap~i::ço, não posso tuttar ·.n~ 
expresws ·da constituição. palmas). o orador é cumprimentada) projetou-'oie no cenario da vida P'J.- ao dever, no momento em que V ousa 

o Sr. Vívaldo· uma - <~Dura Zex3 b-lica nacional quando, Secretádo ua EXcelência ezalta a pei.>ODO..J.J.dade ÚO 
.seà le.r! O SR. PIUi.:Si'DEN~Z: EducaçJo do meu &tado, elaBorou c nusso saudoso colega de trazer talll-

0 s:a. JOAO VILLASBOAS Continua a hora do Expediente.-.... colocoU em e:r.ecuçâo' um p!OgJ.'alna bt.ro minha contrinuição a B}.'}Jre.:::...tó 
Falece, portanto, direito ao represen- 'tem a palavra o nobre SenaaJl" educaCional que secviu de rote.Lí\J e da minha prorunda saucta.de e Oa 
tante para pleiteal' a fixação de uma Sat.tlo Ramos. de base pa-ra o euslno púbtic:~ em romha extrRm'dinâria a:.tnuraç(>.O 
data para eleição de Deputados e Se- () SR. SAULO RA"3-IOS:. diversos Estados co-irmãos. pelo' ilustre Whó do Espír;:to .Sa12to 
nadores, no atual Distrito Federal, (Não foi revisto pelo orador) _ se- Apai..~onucto · pelo desenvolvlruento que foi, sem favor uma ct:1.-> .glól'~aa 
porquanto a mesma está fixada para nhox· presidente, teci, ontem, des-.,a e progresso da. terra espirit-osamense, maiores do Brasil e uma das ng-J.­
três de outubro de 1962, caso, ate lá foi o senador_ Vivacqua, em suá mo~ rs.s mais destacadas que já pa.ss!:l.ram 
permarieÇa. sem alte1·ação o dispositivo tri"buna, considerações sôbre a necessi- 'cidade idealista e írreguieta, o 1,.H:J.~ por ê~Jte plenário. Attilio Viv~cqua 
que atribui, ao Distrito Federal, re- datle da construção com a máxima neiro da co!onizaçüo do Norte d.o no desempenho do seu alto manea­
presentação na Câmara, e outro que urg-ência, da Usina' Siderü.rgica cat~- Rio Doce, ao fUndar e dirigir a (Jla. to, deu ao senado da. República 
lhe dá a t:epresehtação nesta casa. rinense. Hoje, aqui est.ou novamente Territ-orial, empresa a _qual se deve exp~·essão que se casava, gerfelta-

.Espero que tomemos, nos primeiros ~ fim de congratular-me uom o .f're- 0 desbravamento das enrão inexo~<':.~ mente, com a:3 altas atl'ibuições que 
· mementos da nossa pl'óXima sessão .sidente Jânio Quadros que, cumprindo radas regiões do norte do !!~sp1.nto a Coll15tituiçãa lhe conferiu. verso~1 

ordinária, a deliberação de fazer mar- dispositivos legais, determinou provi- santo, a partir do p1 óspero e rico sua EXcelência várias vêzes e,.:;~ur.tt'JS 
char esta emenda constitucional. · dêncías para a transferência do Plauo municipio de Colatina, atuaimeme constitucionais e demorou a ::.ua acul-

0 Sr. Vivaldo Lima. Tome V. do Carvão Nacional para o Estado de 0 maior produtot de café do n.1unuu. da de sobretudo no que diz respelto 
Ex~ a iniciativa, através do que pode santa catarina. . Gracas à sua visão e aos seus ~~st'Jr- à questão coutroveJ.sa da ..:omoec.cn­
facilitar o Regimento Interno da $ôbre Õ assunto ,endereçou o Chefe ços ·de ve·rctadeiro )Jandeiran~e, pode, cia do senado. Entendiam c ; te-.J­
Casa..- utilizando-se de um Requeri- Govêrno o segulnte...--cmemoralldo ao hoje, 0 meu Estado se orgu.nJr ac nstus que ao senado da Rep:iOdL<t, 
mento de Urgência. já que a espera Chefe de sua Casa Civil, St·. Qum- constituir-se num wrdade1ro ::ele.ro cu• face da determinação cunstitU­
tem sido- longa e há tempo suficiente tatülha Ribeiro: (Lendo) · agrícola, gl'aça3 ao sistema qur.se Je- cior~al, não cofnpetia legislar toDrtJ o 
t>a.ra qualquer Comis_são elaborar o "Excelência: Determinei aos d1- l'al das pequenas e prodLHH'J.h I:J.&.'ll~ iissunto que,' próxima ou ;:e-ala~ada-
textõ. rlgente.s do Plano NaGional do priedadf>s, truta do piano exec.hd.üO mente, mediãta _ou irr4dia:1:un~me · 

0 SR. JOAO VILLASBOAS Carvão estudarem a transferêuc:a pelo saudoso senador Vivavqlta. dtss~sse-tet>pe!tO a questões .t~n;..Iwel: 
A matéria depende exclusivamente do e Serviços respectivos do Rio de Cultura sOberba,. inteligêl1~la oer;;~ ras. Attilio V"ivacqua, com :seu deste-
nobre sen~dol' Jotierson de Agu.ia1· Janeiro para Cricillma em Sa-:.1ta picaz, espirito lúcido e esc!a~ecido, o m01, com sua acuidade, respu..i'iado 
apresentar-nos -correção feita à reda- Catarina, no prazo cte fi> dias. senador Viracqua . deu às letras Ju- na sólida cultura qm. possuia, ;ll!l~ 

. ção do Substitutivo, unânimemente Tão logo os estudos estejam pron- rídicas e à literatura do .Stasil :1.ma seguiu prnetur no c"ipoa'l âe liiret-
aceito por esta casa, a fim de lhe dar.. tos, ,encaminhã-los ao meu Gabi--:-l contribuição inestítnável. (JoustiLu-- gencia e delünHar exatamente a L•o.n-
mo.s .andamento llormã.l. Já, entrei em nete". · in te de 946, deixou jn.<.>crno ~m uossa petência do Eeríndo da Rep...lbll~.:a na 
entendimentos com S. Ex'1-, que pro- ·A. transferência àa direÇão do Plano carta Magna os traços mar'!antes <.te assunto. Aproveito, po:'tanto, o mo-
meteu submetê~ Ia ao_ Senado ~nos p~i- do Carvão Nacional para Santa Ca~ sua personalidade .i'~;; est.adista, menta em que vossa Excele'.l<! a tri­
mejros dias da pró:!Clma sessao leglS- ta:rina é a primeira atitude de a!lr- Presidente e, po.<>terjor~llen:.e, m~m~ buta justos e merecidas homen'>-,~"'D'i 
lativa. mQ.çâo. do Presideilte Jânio Quadros. bro da Comiss~o de Just.iça iê:s-~t ao senador Attílio Vivacqtm, p!HJ. 

Sr Presidente, anseio para que -to· Outras providências, por Derto, \~irão. excelso parkmento, da q•JaJ f~z tlih- trazer a. expre:,.s:w mais alta e ;;P .• 1-
men1o.s deliberadamente, a respon.sa~ Posso afirmar, sem mêdo de errar, que te até mm·rer, grande i oi o trU:.atn:J tida do meu louvor a êsse a.1tu l'~­
biUdadé de- dar prosseguime-nto a. S. EX''! ampliará a exploração carbo~ do pranteado líder cap1xr.oã em ta~ pírito. 
Btnenda Constitucional. Não com- nitera visando ao melhor atendiiU<:-n- var das soluções justas para as o sr. Gilberto Marinho - Pumite 
preendo que cgnstruamos esta Cap~- to do·. pa.rque siderúrs-lco naciona1; a justas causa-s. ~aJadin'?- da ~u~ o noDre orad.or um r.parte? 
tal atribuindo· lhe as mesmas condi~ cohstrução da usina ·siderúrgica; a• to~.omia do ant1go D1stnto .J.:i•ç.. o SH. SILVltR.~.ú DEL CARO -
ç.õe:; negativas, da :;UA extstêncta pa- intiustriaHzação d~s subprodutos cto.

1 

deral,. foi ãe sua lavra o m::t~ C0m p.azer. 
c5fíca, que foram ag eleições para carvão e a "ll1Pli·a·,.a· 0 das t•rmo-•.IC· g1stral parecer .sõb: e . o qual se a. r_· 

d V 
'
""dores a t:: O Sr. (J-ilbed'> M~"nho - A J o· Deputados, sena ores e e .,..... • tricas na zona cat·bonffhra ,,1·stri• gamas_,<:ou a tese J·undica da reil !- ~ ' ·t d I "' '-' •'t'. Lr c ~11~~1· v ~rn qu Vu~.:..::. .. ,,-: C:-no antigo Dis(Jn -o I''e era · buJndo mal.s energ1·a ele"t-,lca' no E' .• ··' zação de. t-ão almejada a. spira~a.·u ao 

1 J~nda c::xaHa a it5u1a, lJOl' ~octos !.;s 
Hoje, em Brasilla. di~tanciarto~ dS: tacto de Santa catarina e outras are:Js povo caru::~ca; d;;fensor mtram.tg;:me l<>uks ilUsU·~;; c C:,!7D<l do . r~tJ~ e~tll· 

cidaôe do Rio de Janell'O senb~os da Rco-iãô sulina da Con.stltuição, i oram ~uas !UZes ante tl.o si:!u a!M,oso Est<ir) ! 1..:: to, 
muito menos n influência da politlca. "" '. jurídicas, e suas sábias e >erena.s , '~Hl 0 nobl"e -3, .•LUur Attna t··~.vc-
lccal guanabarina. eia já não in~r- ~ssim, ~r. Presrdente, o povo ca~ ponderações que Uv-taram o e:svado -

d llb - ta'"Inensc como o brzs1·Je1· 0 d · p 1 d · t ~ qt:a, para dar :uT-::·rime-ntD "?..<Y que--~ 
fere Com Vantagem. nas e . eraçoes ~ ' · r , em gc- e sao au o t: uma m erienç~o. · ~ ral 1·" ac"ed ta n d · t · d _.~ (!t.~.~et:ro de m "ih<t parte ~;..~nJ JJ;-nem' dos Partidos nem das Casas do • Q, • l a a mm1s raçao :\m;-: Atnio-o devot.ndo de seu Esta o t." '"'e 
Çongres.so. .t V 

terria e _dinâmica do honrado Pre~1- seus"' conterr-â.neos, ailld.a há p!.tco, Ja desil-utivel dever de gL·ati(f;w, 
de te Janf Q d Proclamo com acentuado )1'!1.-'•·'lo e 

0 Sr. Vivaldo Lima - Perm1 e . o l!a ros que, quando G:J· fustigado pe1o ma.l que o na;eria d~ 
ExlJ: um aparte? ve.tnador à~. Sao Pauio, deu exem_p.os levar ao túmulo, jâ alquebra·io pl'!la emoção, neste lllf>ffieDto: - de·;o.; uu 

O SR. JOAO V1LLASBOAS - POls adtnir~veis ao povo bandeirante a tôda insídia da doenç-a impJacâvel o S;;~ saudoso senador Attilto Viva'!yda. 

á 
- a Naçacr.. nador Vivacqua idealizava, cria .ra e nun erosstssima.s lições, que re1!e n no 

n o. "'""· 0 1. h 
1 

d d . ~ início do meu mandato e )ue fora.'n 
O Sr. Vj',0 rdo Lirna. - Há um pro- .c. .. ca. Que m a a di~er. <Muilo dava vida à Sacie ade e Amlg-cs ,._o be- 'l decisivas para 1evar a eabo o mJ~ 

Ve"rb1·0 qU" diz: "Os brasileiros só te- •a. Vale do R-ia Dôce, entidade dest;inn.~ " d " O SR PRES~ ><· t 1 j , d dest(J desem. penho que p1·ccuro oJ.r 
Cham a Pot·ta depois de rouba os · . · · -r..vo~NTE: da ao es udo e p ane amen~o e 

Çont n h ·1· · d à. outorga com que honrou o . vovo 
No Caso' Os brasl.lei"ros não a ~~chq- 1 ua a ora do""EXp<::diente. imensas possibl Idades economicas a .. ~ 1· do Fstado da Guanabara n-e:>ta .;a.::;a. 
r"~ nem d"p01·s de roubados. Nao se . .~._em a Palavra o nobre Senador 8U- grande· e rica. região cortada pe os b '""'u '"' t ve-t 1 0 • ó do povo ra.sllelro, que é 11. :5>:~1actu 
€Inendam. InfeHzmente, nes~a Repú· !O De aro. trilhos da Estrada de Ferro Vit r1a Fc~cral, TlVe a.. glória de QC')l"l!)U· 

blica semore incidimos nos erros. O SR. SIL\'ER-IO DBL CARO: a Minas. . nhar sempre o Senador AttiJic 1/l-
Nadã "custã. porém, insistir nes.sa -pre- lLê o seguinte ctiscurso) _ se:. !:ste el'a o senador VivacCJ.ua, nu:11 vacqna nas dlve:-gênc.ia ·a gue 11-'~&.lJa 
gação. Continue V. Ex~ a faze-la. da n~m- Pl'eside~~te. Jamais des~Jeí p~lido e illexpre?sívo retrato de sua de aludir com tanta pcop.~J.ernrte o 
tribuna. desta Casa, em prol d-o sn.nea- o:tl.par esta tt1buna. nas circunstân- gigante pel'sonahdade. Traçar-lh~ o represf;ntante do Rio Granie do 
mento da· I?emocracla b!'asilelra. CIRf-i em que ora a: ocupo Ja~n-i!S perfil por inteiro, retratá-lo ao vivo Norte, nosso emmente colega "}e.(jn.-

0 SR. JOAO VILLASBOAS -.Mui- co;:;itei de ser alçado às culminâncias e ao mérito, é tarefa _por de:nais ex- dor Sérgio Mal"inho em rc,.>tr,-no a 
~ to grato pelo aparte com que me hon- déste mandato pelo motivos que aqm tensa, pdrque sua persona'idade to1 conceitllação da C011stitmção, 1 h;: f.e 

d V . ld L" me t.touxeram Mas não J.e"Jo fur- grandio.sa, .sua alma uma imew/dâo cífra à comper.encia do Se.1acL t',e~ 
ra o _nobre sena ar lVa 0 mta, tar-me ao cumprimento do dever e sua vida uma o.rquest.raçâ.o mai:l~ deral na iniciativa de projet.,J--; de. lCA 

Que o pensamento de S. Ex!!<, nesta c.ivico, mesma aue 0 atenda -:om a. vilhosa. notadamente no que se reí"~n: ,{.:; il~ 
hora ~ seja o pensamento do Senado f t F d 
Cam~nhernos para. diante preocupq_dos pro unda rinteza de quem linda 1'3.- O Sr. ernan es T(wora - vossa n11ta;1Jes impost:Js peJo cMr~·~nf ;2?, 

Com a P
az ·a ordem, a tranquilidaàe m~nta e chora o desaDarecimento Excelência dá licen-ça para um apa.~.·- do artigo 67, da carta M."-~na. Pa:a 

de um grande amigo, de um cxem te? ·, mim constitu~ inativo de or~~·w110: 
dentro da Capital da República. evi~ p.ar c1dadão, de um allnürá.vel no- C SR. SILVÉR.IO DEL CARO - repito, nesta hora de sa-.. . .l.U.<l ~ e.11 
tando aqui se repitam os doicrosos roem, o mesquecrvel Senador Attilío com muito pr.az~r. que vossa Exce1êncin reeorf'r• t- J~u~ 
fatos que, por tant-o tempo, pert.urb:;t~ Vü-acqua. o sr. Ferntrnaes Távora -~ Co- me ue Attillo V1vacqua, o t~~~ <L Jff!-

ra~ a vid!l- da Cidade do Rio de Ja- Não venhO substitui-lo. Ven:to nlleci, de longos anoE, o nobre Oe- pa.nhai:l.v o ~1antE bra;;ileuo. q. t,f'r.~ A'._.. 
ne1ro, ~ amda hoje mais se agr~~am sucedê-lo. substituí-lo seria. preen- na dor Attilio V.lv2cqna. FUi um dos do uma das mttt::; a1tas >J.;·l• ;:: ·' (!e..,! 't 

·com a Iut.~ tr~va,cta entre o l;,gt~nno cher 2 irreparável lacuna por· {'Je seus apreciadore3, não ~só como c1~ Casa, era, sem favor aJ~-u:n, tl.i..:·.JO 
:Poder Legislativo - a COllSLÜmnta deixada em todos os setores de '>Ua dadão, como sobretudo, fJela :;r·111· da cuHuw jurHLca or<lSl~em.~. 
Guanabal'ina - e· êsse fantasma -_a magnifica trajetória pública. IE, a dfZR- da sua cultura e. pela UlgtlLLl·J.·'.l o .s.~.=L siLv~rdo DEL·\.-.\~{·; -
.Câmara dos Vereadores.- q~e fo!:BJ!ll mizn, me falecem aquêle.s predicactJs d!l slJa personalidade. Attilk Vivac Os ap~.rte~. de VJr~'lS b"'xC'eit>t.t ,,.., o~-
por se manter !ora do tumul? ono.e fel (}e. inteligência qne fizeram do se- q. 1...a era, realmente, uma g-iór!a OJJ nquc:·t.rn ··me~1 1~l.Jt1 e1,:.:: ti'iJ·I 
lançada, no d1a 21 de abnl do Rno na(]or Vivacqua uma giól'ia à.as !e- E'""Pirito- Santo. e- não foi ueHO• d<J o s1. s .. ulo fi:u;~os - Pet'm:.e \l• !: .. 
passado. . tras juridicas do Brasil; que o t>le- Brasil. Ê, pvrt:mto, com sa.1üa.de sa Ext..eJ&r.c:a uw a;;:~ri.e·t 

Esperamos, Sr_. Pres1dente, isentos vara~ à invejável condição de u:n
1 

que relentHro a passagem cte~~.se v ,:,.1.. s .. .:.. \ .LJ.uO HEL C A !:tO _ 
de qualquer"interê:sse pnrtidário, orga· do::1 m:üs acatados e adU1h'?rtJs re- gtande cic.Jadão-·por esta ca::.a e pe1a Pui~. rd0 
nizar esta Capital de forma a que ela presentantes do povo brasileiro ro vida. o s~ Sa:<.o Ramo'l ~ Qu.m.Jo v 
Ylva tranqiiila e feliz para o f~tmo. Patlamento .Nacional; que o cansa- O sr. sergio Mannha - ?er:mt<:1.3,; .... Jt. n.,_ ... rp···~.lc:J. prc,+·.) t1:J,.H!~ 
:sem agitat-ões e li\'"re das perturbações graram como o insupe:·évC!l c:mstitu.,. o no))re o:..;.L.o1 um apa;:le? )r•.-.~0ln pftlL..•m• ar... SPWll" 11.1t. 1r, 
oonseqütntes das disputas eleitorR:s. cio:nalista, o lnigualável jurisc"Jn;,u!to, o S::l. ~IL ~::::::no DE !.....Ct~.R0 - 1 ~;: :..·~..,_·..,<1, en .. ~ ~'r., a-u.e c: u~~ n·· d-1 

O Sr. "Vivaldo t-1.ma - Só e.ssitn, o 1nsuperávcl argumentador e clefen- com -satisfação. 

1

Bra:.i1r;;. A~sim ao enst!io crn qu~ 
<!esta Capíta!, poder-se-á governar, Celsor das grandes teses e das >Jrn.ndesl O Sr. ·Sérgio Marit>ho - ftC~s~..--~uo \'L5S•l F.:sce.t>.htn o s:1b:/.nll1 r.t::;. .... ~ 
fato a Repúb!ien. ·· · ca~sas. ~ · dê~t.e plenário na ocaMão em qt:.c l tt.m' 1:•, qu€' .01 dH.> ~1:an.nrln V.J•Il 

.• 
\ 
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cultura do grande constitucionalista redação ao art. 3~" da Lei n~ 970. d."C 
S~nador Attilio Vivacqua, nrna. das 16 de dez.embto de 1949 (que dispõe 
expressões ·morais e mais cultas' de sôbre as atnõuições, organização e 
nossa Pátria, afirmo como o .nobre 'funcionamento do conse1ho Nacional 
Senador Gilberto Marinho, que tsm~ de Economia, tendo: Parecer, sob ·nq 
bém eu nesta casa dêl'ê réc.tbi ên~ 42, de 1951, da Comissão de Constf .. 
sinam~ntos e -orjentações, para o tu~ão e Justiça pela lnconstitucio-
cumpr:tro.ento- d{l. meu · mandat-o e nahdade. , 
para poder representar dignamente Está encenada a sessão. 

_o povo do meu Estado. O 21eu Es- Levanta~s.e a se$8ão às 1-ü ho-
tacto, nobre Senador, asse-m~!na-se ·ras e 45 minutos. 

_ nmito ao do Espirito Santo,· pela ex-
tensãO territor1a1, Jrela coloOlz.~.ç.:iu, APÃR'l'.E: DO. SENHO'ft SENl!DOR 
.seu povo e seu progt.·esso O :esr;-àtto SEBASTIÃO ARCHER AO DIS .. 
do bspirito &t.nto -esta 1igadõ <tO de CURSO PROFERIDO PELO SR. 
Santa Oatartrut. pelas asptmç6~ ae · CAlADO DE CASTRO, NA "S.E!S~ 
suas p.opumçõ-es, qua prerendem. e .SÃO DE 9 DE DEZEl.JIBRO 
haverão de eonsttuu dup,s dlt.lPrUrgl- CORR~TE. QUE SE RI!!P.R·OD"UZ 
cas, uma. em Vitória e outra. n.l-· ctds.- PQ& :ElA VER SAíDO COM IN COR .. 
-<le- de La.b.runa,. no metl Estado o.s~u,.. 11EÇO!l!S. 
do Sefurttor ~t!ilià yiys.cqUa, a' !}'.il.}<'i1, • o SR. SEEASTlfí.O ARCHER., -

. batalha~or ?a.: 11 ~~ .... ~cnharoos a tJ:~- R.ef-e'!."e-se v. :EXa. ·às pensões, Quero 
· ~a..nçar e~e~ ?~J_ .... uvo_s. ~e~•lo c?~~- dite!' que tcdcs estamos de acôrdo em 

p.ç~ de que. Vo.:;.::.a E.Xcelen..,l~ o ::.:.;_iJs- qu,e se modificada a concessão das 
tiruJ.rá, p.enamente, n:<!sta Ca~a. d.t- P"Iisãões Dá-se ma:s s. Uns qu• a 
das as qualidades de houl'a.dez e cru- ~ , ·- . 1 ·á 
tura de que vossa Excei~llCJ~ é pltz~ outros. Na() é ll~to _ne~. -r.azo vel que, 
tador. setçUUdo tenhD conhecli.ued~'J oo easo ~~ ~l?ensao à Vluva doi ex-Se ... 
através de espili.toss!llltenses Jiu.:>cres. nadDr An.on:o !layma., o Pt?je~ f{9u-e 
Aproveito w oportunidade du- diS~ar- parado,. Deve:I_amos termm~rN esse 
.so de vosSa EXc.clência. para H'nà.er- q_ue seJa, modi!lca.da a concessao das 
o tributo da minha admira~ão e ao c!lso. De agora pa;a dian~ adota .. 
meu respetio à iigur_a extraordln ... u·ta 1'1amos nov~ modaJld?de: Nao -d-éve: 
a quem do s:mador Attmo \'"ivacqua, mos J!l'ejudwar: os herdet:os d~queles 
a posteridáàe ra.rn. justiça. que ja morreram, ~s <nnus estao r:e:-

0 SR. SILV!!:HIO DEL CARO _ cessitados deEsa àJUda. Dl.rjjo BJ>&10 
Como ia dizendo 05 . apartes .ctUs no· a todos os, Sen_adores, para _que apres ... 
bres Colegas, -e~rique..:em a" d!lüUla sem n. (1iS:C:m;sao dês~e pr-OJeto, 9. run 
modesta oraçâp e a ela .serão incur- d.;:_ que :possamos ~pr?v-á-to... . 
P!Jradps com hDtJra minha . r<, ao devemos preJUdicar ·OS herdeirOs 

Porisso eu disse que u'ã.õ V"nhO da~u.dts. qu~ j'á morreram, os quais 
subst.ltui-lo, \lenho sacedé-w E; ... :::,;)- estão neces:~itados dessa. ajud!l-. Plrijo 
mo seu sucessor, n~v-ere~ de 1.-,-nf--tr- n:pêlo a t>Odo~ os ~nadares, par.a. que. 
lhe a saudosa .rue:nória-, c1ue é. o ~0::1.--j ~Dr:.essem a du;cussao dêsse, p!OJet~, a 
nágio de sua. vi.l.!tuo.sissuna t!Spô'ia, r:te fim dé que possamos ap_rová-lo. 
seus ilustres filhos e de sua 1:\-con-\ APARTE, DO SBTh."THOR S.ENAIX>R 
soUlveJ famflia. E, _para. hon~á-Ia CUNHA .MELLO AO DISCUREP 
_peço -que _Deus me d~_ 1112es e torçsts PROFERIDO PELO SENHOR SE-
Para se.rvu· ao weu &<;lado. e à rrd·- N~DR MOURA ANDR.APE NA 
np.a Pátria co.m Õ f1l!lor e a rl~d.i.::~· SF.5SAÕ EXTRAORDINA.RlA,' DAS 
çao co~ que éle ser\'lU ·. , 1 16.30 HORAS. DE 7 Dl: DEZF.M-

bste e o meu prop.óslto. f.:ste e _o· BRO C01~R.Eh-r'E, QUE SE fl,EPRO-
meu programa. Ulfutto bem) DUZ P0R HAVR SAlDO COM IN· 

O SR. PEES!:OI·~NTE: CORREÇõES. ·-.... 
- _SiJ.bre .a ..dl:lesa-- C)p]Unicação .]Ue vai o s-R. cui-."11-A MELLO :..._ h'l'áo é 

~:.:;er.lida.- · · . ãe hofe_ que discuto a constitucionali--
11: !ida. a seguint-e dadà de leis QUe creduzem O prazo da 

. ~ ap1-senta®ria volurtté.ria_: ·atenden.JQ. 
Comu:~ucaçao. à ardtiidade das funr-ões. A ConstJ .. 

Em 7 de f-e:veff:ito de 1~1. " tuição ao.n_:u.e a . r~a'ú~~o. do prazo. 
Senhor Presicltute, N"a. legislaçao brs~~Ie1ra, desd_.e -~m.pos 

Tenho a h"D~ra df:!: comllni..:lir a remotas, tf!mos leiS mllndancto redu .. 
Vossa· EXcelência, -de . co.lt":rmi·íaâe,zí-.Io .. · Uma delas -é a-que !~e -a. apo .. 
com a disposto no artigo i2, par.'l- sentadoria -elos guarda.s-c1V1S ~s 2~ 
grafo único,· do Regitn-ento- Int~rlo, ancs de. _se~l-ço~ Não ;ei se_ ess9. le1 

· que integrei, no scn<:do, a O;tl'lCJ.d<-' t~ ccnstituCJ.onal ou nao; na.o tn~:ro 
. do J?artldo da. Rept"". ~esentüção• e.J_v:.t-~·n~se a-SPec. to. Sei q.ue tem f. u.ndamen'""' 
lar. . to na· Constituição ·e, so1Jtetudo, no 

Atenciosas sauaacões sentiment.o hunra.no. Em vii·tude dêsse 
a) sttvério Del caro. .sentimento não ·nos é possfvel equi· 

S 
li'~"•· ~ .... ,-... parar o prazo de aposentailJ).da, de 

o_ R. . :R- .... .u ~ 1 ~ ... ·• ,_ ... ··t !unCionnrios que- exercem sJJ!15- ~unções 
Nao ha mati ._,en"'"d.ores in,.,.tbOS\Mri~ados, sem o xisco·d a-propna vlda.~ 

Prtt ~ falar~ e ela eaúde ..com o dos g-Uardas.civis 
P .... ssa-se à- 1que. no e:s:.e1·cído de gu~ _funções se 

ORVEM DO DIA 1anis:cam fi. to-dos o..:.t azares .. lut-ando 
• - ~ J contra des.ord-eire-s, procurando n1anter 

as ma.té:·1a~. e:n pauta ~~~'to, em! a ordem, pública.. Não q_reio ·que o 
fese de vots. .. an_. ~Não há quot!.ltn 1 t-emno de aposentadoria deva serigual 
p,aza se Pn.cec'f.:-..-Ja. . . ., ~para os gJardas-clvis, ·para magistra ... 

Nenhum o_radJr ét'ta inscdto par ..... \ dos ou para os -fun-cionários públicos 
es~a opcrtun1dade. (Pausg) . • em ieral. A lei que reduz êsse pra.Zo-

Vot1 encerrar ~ sessan: D~>:Sl6no pode· se;r incottstifuci.ona.l ·- na mi ... 
/...._ pa'"a 9: de~ runanha a. se.gumtc · nha opiní;.!o nio ·o é - mas é pro .... 
~~ " sessao oa I!, de Frve::-em> ~e 1_951 "'-ndamente humano. 

1 - Votaq2 o em d1 s:cussa-o unie'l 
do Prcjeto de L::i õa Câmara n? 19, 
de 1961 (n9 2.52!--60. ns. Câmara) DISCL•RSOPRONUN"CIADO 
que autnr'za o Pcder E'\:ecutivo • a PELO SENHOR SEN.A.DOR AR-
ab:dr. no f'cd.e!· Judiciário ....._ Tr.ib_u- GEMIRO DE FlGU:ElR.EPO NA 
na1 Fe1er9l de ft.?cur .. •os - o cred1to . SE S S A O EXTRAO:RDINARJA, 
esnrrhl de Cl'$ 8~.28!i.f}240{L pa::a DAS lü,'3ü- HORAS. DE 'l Pr-DE'-
ote-nd~>r P.~ desnPs9.s de oualquer na .. j ZE;'\'fBRO CORRENT:&> QIJE SE-
tUr{'-za com n t:·ans[e;:-éncta dO, n~;'la' RIA 'PUBLICADO POSTeR!OR-
(laouPic Trlhllflq{ nara B'·:tsílla. em- ME!'i'l'E. 
rlo_;_.. Paréc~'~ "i';n-.:~m:h·-f!l, $._t>'o nl) 4a., de o SR. AR-GEM!Ro DE F!GUE!-
l9n', da Cvm _ss9-o de ~mnnq_as. Rli'DO - (Não foi revisto pelo ora-

2 _ Vo~ro, e-m d:scui'lsi.l-0 p1<'11- ~· ~· ... ~ 
min<l" fart. 2~"5 do Rfq:'mento Itllc.r- ·dorJ -Sr. _Pre_~Lden~e, poucas pala 
f'r;) do p;pjeh fle Lei do sen!\dll n~>\ Vl'as pronuncut.rc1. Fm relator na Co-
20, de 195-9, que- ar~eta e dá nova m:i~;~ão~ de constitu~ção e Justiça, das 

emendas apresentado.s em -Plenário, 
quando em primeira discussão, o pro~ 
jeto, 

A proposição é originária da Ci\ma­
ra. dos DePutados.- nelat-ou*a o emi~ 
nente Deputado Prado Kell.y, uma das 
maiores. figuras das letras jurídicas 
do País. Nesta Casa, prolatou o pa .. 
r~éer o nobre Senador Milton Cam .. 
pos., ~uja cuttura juridica ninguém 
poçle negar, sem- cometer _grave injus .. 
tiça. Nãa ê, porém, apoiado apenas 
na opiniã.Q dêsses dois eminentes mes~ 
tres constitucionalistas que me per~ 
mito considerar a brilhante exposi~ 
ç-J.o de Direito Público e Direito Cons­
t.{tuc-iúnal que acaba. de fazer o nobre 
Senador Daniel Krie_ger •. Merece tam 
bêm "5. Ex.:.t- nosso respeito e nossa 
p~ofunda a4tniraçâ.o, pela sua cultura, 
~~la. sua irtteligência, pelo -seu zêlo, 
p_elo 13-eu espirito público e. sôbretudo, 
pl:':o ttrdof com que defende o respei­
to à C011bHtukão. 

O Sr, .Daniel Krteger - Permite 
v. Ex.~. um aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
nEDO- V, Ex.• há de pennitir dl· 
vil'ja -do seu ponto de vista, embora 
n!lo tenha a menor responsabilidade, 

sen!.adoria compulsória aos setenta 
auos; e a aposents.doria. voluntária aos 
trlnta e cinco anos àe serviço. 

As leis Otdiná.rias têm. altera.d.P o 
texto constttucion~, sem o viole.r; mo .. 
c:ificou, por \•êzes, o Jimit.e, nêle esta .. 
belecido para a aposentadoria. volun .. 
j;:.'tria, tendo em vista, a natureza, a 
.rtsponsabllidad.e e o desgaste do tun .. 
cJCtnário na execução de certos ser ... 
viços, Por êste motivo, lém de cons .. 
tiuir expressamente Ílorma. do Esta~ 
tuto dos FWlcionádos PúbliCos Civis 
da União, mov.ificaçffes daquilo que a 
carta Magna deterndna como limite, 
a tei ordinária - qu-ero- bem precisá­
lo ·- no sentido de favorecer .deter­
~ina-dos funcionâfios, tem dini.tnuidQ 
os prazos legai; de ap_osentadoria, so­
bret~;~do no -caso ds. aposentàdor;.a vo­
lm.tária. 
P~ra um poJto, :sr. Presid-ente, o 

S-e:c.ado preósa atendét'betn." A cons­
tltttição estabel~ce que a aposentat1o­
ria voluntária é concedida ;10s 8-5 anog 
.de serviço. Pergunto: quando a lei 
ord1ná.ria manda contar em àôbro o 
ternpo dt; serviço ~ p{lõlico- prestado 
pelo funcwnário, nao altera de fato o 
texto constitucional? · ~ 

como relator de.s. emendas, na parte Altera, mas no bom sentido- benefi ... 
referente à -conBtitucionalidade do ciar o tunciOnái'io atendendo à. natu .. 
urojeto. Não se enco~tra. presente, reza especial do serviço. E• o que 
para responder pelo seu parecer, 1) no· consta expressamente do,i 4.o, do art. 
bre Senador Milton· Campos. Coinci- !_91: atendendo à natureza e$peciat 
dindo parecer de B Exa .nã-6 apenas ao- serviço poderá tt; lel redt~r os li­

·com meu ponto de vista sôbre a cons- nutes referidos no n.9 ;u,- § 2.'9 do e.rt. 
:tuucionalidade do projeto ril.a.s, sobre- 191 da Constituição. 
tudo~ em relação às emendas, peço a O n.9 II é -a que estabelece· a aposen .. 
atenção do Senado para algumas ob- tadorla voluntáriâ · n.os 35 anos de ser ... 
Jecões às afirmações jU:ridfco-consti~u- vi~o. c. 
cionais defendidas pelo nobre Senad-or . O Sr.- Da-niel 'Krieger - Pennita. 
DaJtiel Krieger, a quem tenho a hon- V. Exif a.. interrupção. o -nobre co­
ra de -coriceder -o aparte solicitado. leg-a. não está sendo fiel. o n9 n não 

0 Sr, l)anfel Krieger _. Pedi llcen- trata da. aposentadoria. VOltUltária. 
~a para o aparte apeila:; para de_clarar O SR. ARGEMI-l:tQ DE FIGUEI ... 
que, no início do m~u dLQ{;urso, aflr- REDD - V. E:x~' llle está aparteanda 
rnd que e Comissão de Constituição com multo. cawr e~ entusiasmo Meu 
e Justiça havia modificado o parecer hábito é o de discutir com Eer"enHs.­
do Senador Milton Campos. ·s. Ex.'-'" de. Peço a V. Ex~ tenha calma nas 
aliás; !lssinou o novo parecer, opinan- .mas manifestações. Nã~ sou insiJl ... 
cto peli!. inconstituei<maliõ.n.tfe do pro- cer-o. Nunéa o fui. Sempre defendi 
]eto. Feço o testemunho de V. ExJ'. bleus · pontos de vista. cem tôda. a. 

o sP... ARGEMIRO D:E!- FIGUEI- lealdade e correção. V~ ExtL meu Com­
REDO --. NobJ'c Sepador Daniel Krie- panheiro na. Co.m\sSã.o de C-onStit~ 
ger, estou-me referindo, KO parecer ção e Justiça, tem visto ... o modo pi1t 
constante do Avulso, que é pela cons- que me po-rro-. O calor com que Vo,s ... 
titucionalidade do projeta. V. &x." sa Exçelência... · 
foi voto vencido. E' o que consta da O Sf. Daniel K;iCger ._ Não estou 
puhlicaÇãrr. falando- crurt calor.- ..... 

O St" Dwniel Krleger . ....._ Ppsterior- O ·SP... ARGEMffi.Q DE FIGUEJ'-
mente discut,u-se na. ComísSã.o de REDO - • • • ~Se está t•eferinda é 
C0:;1stituição e _Justiça, dois casos quase - permita v. Ex\\ - tal ta ~e · 
irtêvticos:; c o nobre Senador Mílton cavalheirismO' para com· seu vell:lO 
campos modificou seu ponto de vista, companheiro. 
vot(;lndo, en+.ão, pela inconstituciona\!- O Sr. Datúel K•ieger - Peço .a 
da!le õas · out."'9-s proposições. . · V. Sxt'- não me interprete .mal. Dese .. 

O SR. AROEMIRO DEl' FIGUE1- java apenas que V. Ex;\ lesse·. o ·n~ 
'Flli"DO :--· Sr .. Presldente, im?O!t'a, o mero ~I. ·Afirma V. Exijo que o nú: ... 
que está submetido à decisão do Se- rnern- II retere-se .à aposentado.rin. 
nado. Os a-rgume-ntos tio nobre sen-a- -voluntária, Li o cq:Ui\·oco de Vossa. 
dm· Daniel Krieger são à primeira vis- $xcelênci~. . 
ta, profundamente iiDpresslonantcs. O o SR.._ ARGEMIRO DE FIGUEI­
Senado não pode, POl" favorttisrno, :REDO - se lncorrl em ett'O~ senhor 
fi.Pl'ú'Var projeto qu~ tem elva de in- Presidente, decla.ro-roe déSde já ven .. 
cnnstnuclonaUdade. cido, 

Afirntou o nobre Senador Daníel o Sr. Daniel Krieger - Peço 1.1 
Kri~er que a proposição fere várias V~ "B~- q_ue leia o no· n. (Pausa). 
notmas expressas da Coristit_uic,;áo Fe- o SR. ARGEMntO DE FIGUEI­
der:sl, dentre êles o prjnclpio da igual- REDO - (Lê o artigo) ·- v. Ex~ 
dade de todos perante á lei. tem tôda a razão.· 

sr. FresicteDte, o eoneeíto da igual~ 
dad~ petante a lei é Telatlvo. Já hoU"' O Sr. Daniel Krie'!er - Quero que 
ve, como- hâ. dias salientei n~te Pie .. V." Ex" não me faça. injustiça. 

O· :>R. ARGEV!IRO DE FIGUEI' 
ná"t~o. quem afirmasse que o tratamen- .REDO _ v. Ex~ t~m tóda a "'razão: 
to igual estava justamente no tra~ 0 § 19 .e que .. trata da ·aposenta.dorip. 
tamento desigual. 'rodos são iguais vahmtária. · 
pe,âne a lei; ma.~ essa circunstânda- Peço a v. Exl' sernpre que discutlr 
não significa. que todos os direitos e com seu ccmp:mheiro tenha. modera-' 
obr:gações deYam ser estabelecidos cão, tenha o::alma; t-enha 0 res'{li!ito .. 
dentro da mesma bitola, dentro do â admintção que por v. Exj) tOdos. 
mtsmo pon~o de "Vista. Todos os fatos temos. corllo Colega que tem rendido 
1Urídicos desiguais. todos os direitos hOmenagens a.o 111erecimento de vos ... 
e obrige.çõeS" desiguais, devem ser tra~ se. Ex" cabe-me, conseqüentemente. o . 
tados com desigualdade também. · direito de ser tratado com atenção. 

o·ppncipio da igualdade perante a O Sr. Daniel Krieger- V. Exl.l- cuJa. 
lei, estnbelecida na Constituição, no autoridade todos proclamB.mos, va.l 
caso que se discute não está absoluta- perdoar~roe; .referiu-se equivocamen.­
mente "Violado, dü.ta venia do nobre te ao· nl) II; e como a. opinião de 
representante. do Ria Grande do Sul. V. Ex• é de grande v-alor, obrigou-me 

·A' Constituição no art .. 191, estabe- a pedir que o lesse. 
léce. três casos de Aposentadoria: a O SR. ARGEMffiO DE FIGUEI­
nt·osent!ldoria por invalidezJ a apa-· REDO - Sr, PreSi.Oente, srs. J3ena..:. _, 

'I 

'' 
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dores, trata-se apenas ((J; equívoco na dente, antes de dar· meu voto, dE\ie... rém.~. fui surpreendido com êsse pro.. tos de vencimentos e tõdas as van· a 
minha citação... ja:iia ser informada sôbre a situaçJ:o jeto de resolução. Não posso da1· o gens atribuídos ao.s em efetiV:l ex, 1 
. o

0 
Sr
8

R . . DARani0eZEKMIRrieg0e~ D-E PFe1r0felu~r· _ dos funclonârios de. que trata a He- meu voto conscientemente, mesmo cicio? 
!!i solução. porque t-enho visto muita funcionárlo o sr. ileriba1do Vieira - o ru:-

REDO - . , . e não infidelidade, co· Gootarla de sabet se todos os ser... no Rio de Janeiro, forte, bem diS1JOS• ctonâtio em disponibilidade, de ·t cü 
IÍlo disse -o nobre ·Senador ·Daniel vidores do Senado· que :ficaram no to, impedidO de l<·ir para Brasilia .. ~Um do com a legisl'itção existente- E.sL· 
:Kxieger. Estado da Guam:.bara foram.. consi .. dêles, por exemplo, teve "mamãite"; tuto dos Funcionários Públicos e :n~ 

o .Sr. Da.niel Krieger - Ser fiel ou derados impedidos de. vir pari;\ :Sra .. não podia separar·se dt:::. mamãe. Pe· gulamento do senado _ tem as ln' t 
infiel pode ser consciente ou incons. sllia por motivo ·de .saúde, por serem diu, depois, exoneração, porque foi f -
- te t d d V E ' r C" •ados, ou o• m".rl· do• exerco __ ,,rn d a t d l mas vantagens dos unciom1tlOS ':;!: c1en men e; es e que . , x. e· ....., .., "' "' ~:: nomea o para um c rgo · es a ua . exercício,· inclusive 0 direito de , 

!feriu equivocamente"' a detel·minada funções outras que não públicas. Não sou contra os iuncionáriosl -con· aposentar. 
:norma, nE.~ !9i infi~l conscientemen- .As leis determinam que quando se cordo em que todos ti'i·~:-a.ftt motivos 0 s -1 -fA ., 
.te, transte1·e o ma.r1dp 

1 
a mulher, Ob1·i .. justos, mas reafirmo que não posso prom~§o~ovaes Ft ho - Não ~.o:. 

o SR. ARGEl/IffiO DE FIGUEI- gada a acompanha- o, ó considerada dar meu voto na ígnorânciJ. do que 0 Sr. Heribctldo Vieira _ Pro· 
REDO - Estou satisfeito. licenciada, · se trata. · 

Sr. Presi-dente, vê V. Ex~ que o Terá o Senado funcionários decla- o sr; Gilberto Marinho - Quero moção não. Só podemos ir até O:lo 
próprio § 49 do art. 191 prevê mQd!- radamente impossibilitados de v.l-rem .dar outro esclal·ecimento a v. Exa. a lei permite. · 
!icações para as aposentadorias. para Brasília? • Alguns dos funcionários que v. Exa. 0 Sr. Lima Tet;reira - Há funde 

Manda o § 49 se atente à natureza Creio estàmO!í praticando grande viu no Rio de Jalleiro, 'no gôzo de nârios recebendo em dôbro no H. · 
especial do serviço para os casos do injustiça, . permitindo que tais fun.. saúde. estão liccnciadós. out-ros - se de Jrmeiro? 
n9 n do. art. 191. cicnários fiquem no Estado da Gua ... nã-o me engano, quatro·.ou cinco - O Sr. Heribwldo Vieira - Não! S 

o n9 li estabelece que a. a.posen. nabata sem trabalho e com venci- S:ão servidores que vieram para Bra· os que estão em exercicio de Sl13 
tadorta é compulsória a<Os setenta n;.entos idênticos aos que para eá vie- .süia e aqui não puderam permanecer, funções em Brasília percebem ven­
anos; e o § 4Q, do mesmo artigo de- ram trabalhar; e mais, contando tem· c!evldo à altitude. Há dias re·~ressou cimentos- em dôbro. O projeta de x::: 
clara que êsse limite pode1·á ser re- po para p1·omoçâo. · ao R..~o de Janeiro, uma, funchnú.ria, solução que estamos aprecu·,ndo ;:,. 
duzido, tendO em vista a natureza Não estando, sr. Presidente, sufi- P•>: O!C'tivo de -,al .. de. ~J~ 0 ·Scrviç:. ati~~e o.s funcion~rios1 . i~dpedidc.~: ( 
especial do ser.viço. E' portanto, cientemente informado a respeito da. de Biometria, través do la'Idü do Dou.., ner1.uum funcionário a mg1 o pm· cs:,: 
uma guebra, uma mudança. uma mo· Resolução e desconhecendo o caso de tor Stélio Bastos Belchior, que se lUa .. resolução perceberá em dôbro. 
dificação aquilo que o texto da. lei cada um dêsses· funcionários, Jt<.lgo- nin?s.tou pela sua.volta ao Ri(l, O sr·. Gllberto Marinlu.:: '.ri\• 
~tabelece, Admite seja ela concedida me impedido de votar. 0 SR. CAIADO DE CAStR.O _ opo:·tunidade de explicar que ur 
antes dêsse limite de idade. O § 19 O Sr. Lima Teixeira. - Sahe Vos~ Muito insto êsse caso. fundonário declarou-se apto pam v> 
declara que os vencimentos serão in· sa Ex~ q1mntos são os tuncionários 0 si. Gilberto Marinho _ Há ca- para Brasília. Aqui cher;ando, pc'.· m 
tegrais se o funcionário contar trinta impedidos? . tivo de :saúde. confirmado pelo Be.:. 
e cinco anos de .serviços; e pz·opor- o SR. CAIADO DE CASTRO - sos de impedimento po.rque 0 conJu~ vic_o Biométrico, foi considerado L.'1 

1 t te · gue não podia acompa..rJhar - ~::ào 
c onai.s, se con ar mpo menor. Ignoro· o. funcíon§.rios da Prefeit11ra do EStado pedido, voltou para t. Rio; ma~ te .. , 

Quer dizer, Sr. Presidente, que a Sr. Presidente, como dh•ía, não es· que devolver a ajuda de cnsto. 
natureza do Serviço prestado pelo fun· tou ent condições de vota~· a. propo.. da Guanabara, ou exercem profissõer o SR. CAIJ:..DO DE CASTRO -
cionário pode-sem ferir a Constitui- síção po.-que não a conhe~o ;-.1ficien- liberais, Desejaria .saber se o funclonê:rir f'"' 

ção - servir de base para que unia temente, · o sR. CAIADO DE CASTRO -. disponibilídnde goza de tôdas as •·::.n·· 
lei ordinária, no caso da aposentado~ o próprio argwnento de que a mu- Agora sr. Presldente isto me escla~ tagens dos. que estão· em exer::::~1:1 
rla. voluntária, modifique o limite lher é obriga:la a ficar no Rio de receu. o sr. Hm·iàr-ldo v:c:ra N.'.!'"' 
prescrito, Janeiro. porque o mcn·ido Já reside e o sr. Heriàaldo F2eJra - Permite Gozam apenas des nnla.:1ens CJ.<.<:o .t 

E argumenkl 1rre3pondive1, quando trabalha, não me parec~ 9.('J3itável v. Exa. um aparte? lei assegura r.cs Iuncionãrios tm· ct:~· 
afirmo que leis or-ctiná!'ias têm man- Visto que, desde J89I. estava prevista 0 CR. CAIADO DE CASTRO _ ponibilldade. 
d~do contar, para efeito de aposenta~ a IUJ.dança da Cap:tal. Os funcio~ Con'l muito- prazer, 
d.oria .. menor tempo" de serv~ço, tendo nários do Sen'ado sabiam der.sa par- 0 sr. Heríbaldo Vieira _ Para de· · O SR. CAlADO DE CASTH.O ~~ 
em vista a natureza do trabalho, ticularidade. Teremo:>, então, um· sanuviar qualquer outra d"ivtda acres- Os funcionários que ·estão !1:: !-L 

Leis hã que mandara.-;,n contar em grupo de funclml,áríos aue. foran1 cento: 0 funcionãrio que entender que concorrem às promoç-õ2.s? 
dóbro, por condiçã<> especial, o tempo obrigados: a vir pnra Bra.silia. O Sr. Heriõetlão Vieirc: i'~l''· 
de s.erviço. Que significa. contagem o Sr. Gilberto Mar.inho - Penn:it::: 0 lmpedimento já cessou de.finitiva· porque assim dct2rmina a E.t:tt n: 
em do'bro do tempo de se~•iço'. r;:<,iEZ- v Ex" um aparte'> mente que está .em condi ;ões ele vir d F - - - Públ' s 

~ ' ~ ~ · · · pn:a Brasma poderá requerer à Co· o..o:;; unc10nanv.~ 1cc . 
:nifica q•,Ie o funcionârio pode ser o SI' c 'lADO D" c •s~Ro O SR. CAJADO ·DE C_\STRO missão Diretora para que cesse a sua \,, -"1 · "" ~~ .. ~ · -

a.pcsentado até com a metaqe de "'em- Com todo ptaier. disponibilidade. Será defctido 0 P~· ~amb~rrl prlo. ~tatuto do Fun~.i. IA 
po efetivo de serviço; e a contagem 0 Sr. Gilberto Marinho _ Não me d"ldo desde que ha)"a vaga. Case con· r10 Publ!co C1v1l quando o m,.::·1õo ~ 
do tempo em dêbro nunca teve con- - tr nsfer d a mulher é ohr .. ad:t ., 
te.ot.ada sua constl't!lCl'onal!"dade. parece feliz, data 'l}.enia, o argument-o tráric 'lguardará vao·a E' c que com .. ~ a I o . - ... - ct a e d sd 1891 c nst't ,. 'o ' - t , ' '"~ acompanhá·lo. mas va1 perdendo gn:· 

t d d , d e _u , e e , a c. 1 tlç~ , ta. do proJe.o de resolu·~ao. ..tat·,vame~te as vantaoens. O'•sel'V',r Estou ten an o a e_esa o parecer prevendo- a mudança da capital para 0 SR CAIADO DE OASTRO ~-< :..o. ~ " 
rlr'XJ.rado pelo eminente Senador '1·Iil· 0 Planalto central, 05· funcionúrios . · . . .~ mos nos impedimentos alegados pm 1 
1-'1~1 ;Jampos, com o apoio da Com1s· estariam obrigados a essa transfe""ên~ Mmto ~gradecido a V' EXa._ CUJ~S in~ não vir para Brasília que um3. 'fur:.: 
•"~o de Constituição e .Justiça, o órgão cia, 'Nàú haveria ent.Bo. motivo para formaçoe~ }?em como. as .i-:, nob~~- ~e: cionária não vem pol'que está casn .. 
i.<:ô:ni.:o d.1. Casa. Na Câmara dos que o congresso e 0 Executívo pa~a.s- nado! 9fllberto. Marml_lo 1!1~ escm_~e d"a outra· pDrque vai casar e um~­
Dcputa.dos a matéria foi examinada sem em dôbro o:; vencimentos (los cem. ~ que Vl no Rio fu;c~onáuos fer'ceira porque está esperando bfbê. 
também pela sua comissão de Cons'" serv'4.ores transferid.D~ para· Brasília, que dell~aram de se tnms.enr para sr Pre~idente pedi êsses esclarr-· 
tltuiçáo e Justiça, integrAda de juriS· Inicl?Jment.E', 85 ; eran\ os funcioná- E:asma porque est:avama eS~crupdo cime'ntos ~porql~~ igrlorava o que esc 
tas eminentes. No caso que se discute rios impedidos; atnalruenie, sáo 5{, bebe. Outras nã.o v~era~. porque lal? tá.vamos v(}tando. Sequer constava dn 
foi relator o nobre Deputado .Prado porque havia jmpedimentos tem!)Orá~ casar 0 que nao cons~.Itui mtpedl~ Avulso a matéria. ·Esta. é. aliás u·n· 
Kelly. rios. Os di-,rersos impedimentos foram nt·mdto. situação contra a ··qual tantas vêze.<· 

·Não vejo, Sr. Presidertte, como se objeto de exame, eafO por caso, nos o SR. CAIADO DE CAS'I'I~O - tenho reclamado desta tribuna, COIT'P 
jnquinar de inconstitucional o projeto têrmos da Resolução n" 10. q_ue .eriou Era. jPst.tnnente o que d~sejava sa- véem o.~ srs. s~nadores, não só E'l' 
de lei do.s PracL.'1has. Essa inconstt- o serviço de Pesqttisas e InformaçóeE, ber pa-ra votar com conheci~ento de tenho dúvidas, muit-os colegas tam­
tucionalidL.de, em casos idênticos, po- Os que alegaram motivo de saúde fo~ caasa. bém as têm. .. , 
deria ser argüida se um funcionário, ram a exame no Servlço de Blome- · o sr. Gilberto }JaTiJI..lzo - VW'"-a ·o Sr. Heriboldo Vieira _:. V. Exa. 
com tTint.a e cinco ano.s de serviço, tria. Antes da apresentaçi\c do. pro- Exs, tem razão. Nt.s dn ccmisãv tem plena raz'io; todavia, como r: 
requeresse aposentadoria e o Poder jeto de ResoluçãO. de iniciatlra. do 'Diretora temos o dever de prestar p~- projeto de resolução, é da Comie:d'i0 
competente não a concedesse, li: uma Senador Cunha Mello, adotado por carecimentos: mas também o fa:c;emos Diretora todo.<; estamos habilitarl0~ 
garantia para o funcionário; roas unànimídade_ pe!J. comisst1o. piretor.<;1,. prazeirosamcnte a fim de qu'e vos::;a a prestàr a V. Exa.. as infonnr.rõe<:; 
nada impede que uma lei ordinária com assentimento dos ~lUere? ~e Excelência· vote com pleno conheci· de.')ejadas, pars que não .só V· Exa. 
estabeleç<1 t>razo menor, atendendo S.. .bancadas pr~s~ntes à reumao, fOI fel- ment.o tle causa. · como os Srs, Senadores votem cem 
nãtureza do serviço, em benefício do ta nova rev1sao d~ caso por caso, e o sr. Lirna Teixeira _ Permit-e 0 pleno conhecimento de causa. 
funcionário. Há inúmeros casos dessa mais algtlns.-impedimeJ:!tos for~;tm de:::- nobre orador uma aparte? " 0 S.R .. CAIADO DE CASTRO -
natureza· e quando se trata, como nfi feit.o.s. f!:sse o e~clat·ectmento que de.. O CR. CI.IADO DE CASTRO - I 
.caso de' pracinhas de soldados quelsejava prestar a v,.- Ex~. na cert.e7.a Interessei·me f.m esc erecer o rrssnn .. 
presi:aram serviço em defesa da Pá- de que habilit.ará o .nobrê Colega tt Pois não.. to pOrque. me parecia ciamorosa ln· 
tria que s~:; desgastaram fisicamente. votar. o Sr, Lima. Teú:ei'ra - De.<.:eja,·a jmtica aue determinados fun 1:ionli­
que' adquiriram lesões graves que o SR. CAIADO _DE CASTRO -:- também dar 0 meu voto conscicate ri0s fõssPm obrigados a vir pAra Bra~ 
nunca ma.is os permitirão recuperar a Agradeço o P.sclarecnner~to. Ignora~a, e portanto precísan~. de um f.::c~a· sma. rlQUi sm)ottar as n.grura~ QJlP. 
saúde é de tôda a justiça a diminui· por cxerr.plo. que houvesse 54 funcro- rl:!ciment.o ap!'ovcitandc a. oportanida tf)c'ios snnortnm0~ emuuanto outrrs, 
ção ·do limite para a,osentadoria, nári9s impe~~dos. Era~ justam~nte ~ de da presença de V. Exa. ll~ tr~- P"'rm:merPm no B:-io ãc .:::.me!;o re~ 

Sr. Presidente, essas as pancas pa- que cstawo wze:nào:. nao po~erm. drn bun.1. Queria saber se re.:;.s.:o...:ifl a cat·- cc·be-rHlo v~ncimeutos integrais ,, nerr 
l~vras que desejava proff>rir em de- meu voto, porqu~ 1a faze~l_; n~. es~ sa de. impetimento, pnt: conse~uint•~ mer::mo sei se c.sHío kaba!hando. 011 
fe.sa do proieto de que foi relato,. na curo. A R.esoluçao nem s que. fo . .a diSpon~billdnde, c !tmcioü·.\·:·u pc- não. - . 1 • 

{"'...omissão de ConstituiçãO• e Ju-~hça publica_da. J?iz ~gora Y· Rxn que são der~ ou não vir para B~·~silia ,~o St. lf:rz~~!d(; VH~lr~~ ."7,_ J:r:; ·:: 
0 eminente jurista Senador Milton 54 os nnpedrdos e que todoz:. os raso;~ 0 sr urribaMc' Vif.ira _ p;,; 1m.- 1.ao hs. .orq"' os ~mpt'ul l~L n H r. 
Campos. (M?Úto bem! Muito bem!). foram. examinad(ls separrdan:cn1J· tamrnt~ 0 quP a-[lbei de ,.s 1 , 1 J-~~~r"'·· ü'i_n rccrn:ndc em dol:J;-0, .Hrr~b"P1 ;ç 
=~:='::'::==::=::::":~':::-:':~:"""';;~';:jf:ttbmetldos alg;uns n exawr b.om- H' "rtl~" n; Re~oluç'c- ""'"r ,0 CJ d.,li:o :J.p-n?~ os que ::-e~,n~ Cll1 n.a 
- t · · 1 d 'dtc con·ht'n pE'ln a "" "" ' • ~ " ·c •" ·•· • q· . DISCUR~O PR01'iJ"UNCIADO PELO . n_co, cuw. au 0 me 0 ' · ' qu:1l quonc1o cessnr em der:n.;i\',· o• ~-.~a : , '1 ~ • 

SENiiDR SENADOR CAIADO DE nnnedlmen~o . ,· ~ " imr;ed;n't>J11::> e fnnciomLin P•"-1er-JI O S:R. CAJ...,Dn l1F, C<\S. f 0, 1.,. .. -

CASTRO, N:"" "'SESSÃO EX'rRAOR- O Sr. Gllõertf' Ma!Hl11o- O, qu._ ·e !e er , C'nli<:-=;n D're~ 1 ~.., r.mal\>.;a que f'Stül filt:na.nf,l 1c f'' ... t--" 1 · o+- o de ssí1ciP to·am 1 Ql r 'i. u. ~-"~ ~ '" •' .,., "1 n~t e o.;:,,.. 1 DINARIA DAE' 21 HORAS, DE 2 a egs~am m -IV o:::·· •• • ' ' oue fncr cr<::;8r a ct .. •rpomir1:•',.,.-i"' a r !:C' P!•r V ;'<'X\ ~ ,lo.:: 1 , .~ • · • 
DE DEZEMBRO CORRENTE, QUE mrllldBdos. a ""Xrt!n"' ~o __ '-'< n '~0 1 ~~ 1 fi'n ;te vc~'r~.r 30 ~e·1 ~a.;:::n ic~r:e G'l~. Cl:'" G:1be~·to ",'t"<.-·'1~•) Õé''::.~•''1~ ··c dr 

· SERIA . PUBLICADO POSTERIOR~ BwmetrJn • e 1a. ,C0 m1s-;? f 1de o. • 1 es' PJil amdr va,..0, 0 u então a f 1;:(! -~ P.:::trr!n com V !•:---::"'-
:r-.IENTE 10UV01t·'5" nos a~.1u0s ::>p " C'TI-:; OS. • tP • ~. O ~·r, Nn• .. :(/P!'-: '1<'• 1h~ - f•e•''l•te TJ, 

' 0 SR. CATADO D~E CASTRO -I fij"l, ~ ... - q~:e ce ~;!!'ue. ' ~ .... E?."!., ;! ID1n1l'~? ' 
C IADO DE CASTRO - Ayradeço a tnformoaçao. V. Exft f~z O s .. Lt;~<:'l' Te,_elra - _:r.n .e~<tl• o;:o • "~' CA.:3'1'Rü 

O SR. A. . • ' 't da Q(>m~"'>""{) D,retorf' Estft f<o es~lareC)!UE'nh· c fu!lC 11JI"lq•iJ ern' 0 B CA . ..\1)() J)E 
(Para encam.mhar _a votaçlfo) (Na,ol na\~ 1 ' '::.· ~·t 0 •

0 
~, po' àisuonihllJc,..,,.e ... .,r~eb"ní. vs aum"n-1Cmn to( o o PL<zc:. foi revisto 1J6ló orac:or) -Sr. Pr:;sl-,~o!~an o, a par em ::il n::.~h .. .1'""'' - '• • • ........ t-- .... ~ • • • ~ 

/ 
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/ o Si. Novaes Filho ,.,, A atitude ".e 
V. Exa. é de todo louvável _e revela 
até o seu zêl-o e cuidado de pa.i"\a:­
mentar para ·bem ·se manifestar em 
Plenãrio. Quero, entretanto, informar 
a V. Exa. que .se tratanô.o ·de matéria 
de relevância, a Comissão Diretora 
t-e-ve o cuidado de convocar uma reu­
nião para. hoje, com a presença dos 
líderes de bancadas. a fim de disCutir 
Q projeto de resolução elaborado pelo 
enrtnente .3r. 'l" Secretário, . o nobre 
Senador ~a Mello,. Infelizmente 
o noure· Senador -Argemir9 de Figuei­
l'edo não pôde estar "Jresente. · 

o ·sr. Gilberto Marihho :....... Não pô­
àé ser- aVisado, Já nã-o se encontra· 
va no sen8do, · 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevereiro de 1%1 

o Sr. Novaes Filho - com nossos mosquitos em quantidade nos perse.. tituição e Justiça opinei p;Ia aprava­
aplaUGos, com todo o respeito'e.o aca- guem à noite inteira. justamente pela ção das emendas. ··considero-118 boaa 
t~ento tlo ~lenárloa , . falta de cUidado dos responsáveis ·por e úteis; dadas, porém as condições 

0 SR. CAlADO DE CASTRO _ tais obras, como já foi reclamado especialiSslmas do momento, julgo 
desta tribuna. ocasião'- em que apar- absolutamente necessário uão fique 

~·. par9. poder votar f?Onscientetn,~te. teei, manifestando minha. opinião a ao :S~nadó a respollSabilidade de pos­
O 'Sr; G'!lberto 2'/!armho - Nem a ê.sse respeito. Ainda hoje, apesar do sfvel UQera.ção a.os alugueres, por faJ ... 

Co~~o dDiretora ~odervia. sExen~ir;..se sol Pri\hante, rut parte da manhã, ta de telll.PO da· Câmara dos Depu­
se~lbl~i.Za a, pm:_ . es ar. : • · no para comparecer à sessão dns 1() ho- tados para apreciar as emenüas '<le 
exe~cfCia d_e leg!bmo dtrelt~. ..estou ·l'aS foi uma di!iêuldade pura de lá nossa '!a&E. 
habituado ·a ver v. E~!' solicitar in- sairmos -
torma~ões no encammhamento da · N<1 meu entenPer, Sr. 0 l:tresidtmte,_ 
votação de proj~tos, para melhor se O Sr. Lima Teixeira - Exata- devemos tr.edita.r sõhr-e ~~.unto. Não 
esclarecer. mente. tenho rece:o de que perca .c ... mandato 

que me :foi conferido pelo povo pa.raí-
(y SR. CAIADO DE CASTRO O SR: ÓAiAPü DE CASTRO - bano,"em conseq)lênci~ de Uma con• 

O.tJ.riga_da. {lo V. EJél' . • Mâis,' abtiram v:11as para a colocação. VulEãó soçh!.l.. ontem, pol'ém, na Co-
o Sr. Lima Teixe;ra Permite da· tubulação e at.ê hoje p~rmanec~m missão de Constltuição e Justiça.. o 

v. E:&IJ._um n:par~·?. eminente· sena-dor João V)Rt.sboas su-
as buracos. geriu fôs.se mantida. a Emenda n9 9 : O Sr.- Novae. :llílho ~- .Infelizmente. . O SR. -<lAIADO DE CAS'l'P..O -

não foi PQ&siv.el avisá· lo, Ainda .... Qltló Pois não. , SÍ'. Presidente, a:nW:s dê t~münar, com pa.-r:eeer contrârio do Senador Da .. 
cor.vidadO's,' lá e.stivenin o ·noiJre Lf· ~ o sr. Lima Tei::teira _ o nparte permito-ma acrescentar que será de ~iel ,Kr;eger, relatut da matéria, .D! .. 
der ds Maioria, Sena.do-r Moura An- que queria oferec-er re1actona--se c_om tôda· a. justiçà_ se esrenda aos funcio- Z!a S. ~x• que e:ssa. emenda constlUt..­
drn.de e o nobre Lider da Minori~. se- ufna decalração dO nobre Se-nador nâ.rics que estão em :Brasília B ·Reso-. l'U'I· proJ~ especial, a. Ser apresentado 
nador João Villasboas. Pude;· então, Novae.s FHho, de que o fnto- àe ésses lução da Comissão Oiret.Qta. Acaw !~ 1u_11hol término da Vigência da pror 
declarar que o PMtido Libertador. o funcionários terem- sido nom.,eados alguns dêles, po{ ccndiçóes ·de saúi:lé- r?gaçao _que se prete.nde. C?IDO, PD"" 
Partido- Social Progre,s&l..sta e o Par- para o Rio de Jàneiro constituia. ar- ou .motivos outros JUStificados. não rem_. o o . Se~ador D~rnel ~~e~er hou .. 
tído .R~:publícano,_ éSt~vam _ intetra.dq:s gutnento forte, possam contin~t .u.~ Cap\ta\ da. Re.. vesse cons1de-rado mconshtuCio.na1_ a 
do assunto e- que ett transmitiria aos -pública, devem ser postos em CI.sJ)o-.. emenda, _não serià pc:ssivel transfor .. 
meus nobres companheírds _dos peque- O Sr · Novae.-:: o Filho - Nenhum nibUidade, nas tnesmas condições em má.:. la. em novo projeto. ~a .upOrtunl .. 
nos Partidos o que: ocorrera naquela· ê1es contava com êsse passe!o ao que o foram os que estão no Rio d dade, sugeri ao S~nador Pantel Xrle~ 
1·eunião. Daí a. estranheza_de V. ~a. Plnnalto. Janeiro. Verificado o impedimento, ger. relator, e Sep.a-dores oioão VillB!''"" 
em desconhecer o projetç, o que tem D sT .: Lima Te.:.r.eira - Quer dizer deve-se·lhes, estender os beneficios boas e: Mem de Sa, presentes à reuniãO 
tôda. procedência. E aUtude de v. que._ amanhã, qualquer funcionário atribuídos àqueles qu(l não puderam e ao Sena.dúr Sérgfo Marlnho, .autor 
Exa. merece meu aplauso._ que ser-ve no Planalto poderá argu- vir para·Brasília. A'lei deve ~r igual d~·emenda, bem como aos mP.l.S S~-

mcnta-r baseado nas razões do nobre para todos. se as conãições de Brasí- nadares, fôsse elaboraao um projeto 
Cf SR. CAIADO DE CASTRO senador Novais FilQo. lia não permitênt que aqui permane- especial a ser apresentado -em junho, 

Muito obrigá-do. 0 Sr. Nomes Filhd _ Perfeitamen- çam, devent .ser pastos em disponibl ... -término da vigência da- atual PrOPO"' 
o sr. Novaes FiWo _ Há um _pwn- t-e~ • !idade, nas mesmas condições daqueles sição da. Câms.rá õos neputad-b.s. ~ 

to sôbre o qual peairia ao- nobre se- .. 0 Sr. Lima: 71eixeira __.:. Essas ra- ·de que !rata o.Projeto de Re?oluçáo. SenhOr .Presidente~ inlttha sugestão 
~ nador CaisliQ de castr_o permJssão Todos sao igualS perante a 1et. dr :on·e"u do que tenho QUvido a. res .. · d inh · · ~ ... ,.. · zões ·na o poüem prevalecer. De;,;d_e para_ ar m '). opmm.a. · .~--..'<'.'0- ~ns1- d \. . · peito de agit.,f"fies qUe se preparam em 

dero que os fllllcionnrioo do Senado que houve a mu ança do Congrcs~a:. Ciohclumdo, . Sr. Presidente, .. quero em todo o--Pai~. DQ· caso dé 0 Senado 
:Federal e da 0-àmara dos DeputadOs nutom:Hicamente os funcionários te- d-ar aos fu_ncwn:írlos que está~ ser- emendar o prcjeto da Câmara. dos 
tenham as mesmas, obt"i.ga~õ'êS t}.Ue· 0-'3 riam de acom_paJlhar mf Sena..dores. vindo em .arasma.'a minha sohctarie- DeputadO$, porque não haverá tem­
seus colegas cto· EXecutivo, .Lsto~é.-qu~ NâQ seria ndrníssivet fôsse .de O\ltra dade peJo que estão .sofrendo na Ca- po para nossns emendas serem apre ... 
os outros funcionário:;_, digamos, os ms.neim. pital ,da Rcp_úQlica. (Muito bem! ciadas até 15 de d.ezembrG, 
da Fazende Pública, os -do Ministêrío. ,. E N- 0. Mutto bem!) Jã declare1• que· na' -

0 
tenho -ece

1
•
0 ·- • • 1 • ·d O Sr. Novaes .flho -· ao 1sse .. 

d~ -0-gricult!Jl'a, GS· d_,o Mnmt~no -. a que era- .um direito mas um motivo da perda do manQ_ato qÚe me tal con~ 
VIaçao. ~_nfun, . aqueles func10nános ·quo -deveríamos COJ.isiderar. Véj~ v. DISCURSO PRONUNCh\DO PELO fe.rido pelo povo da Parailia; ·mas pe .. 
que entnm _pa!~ os -quadrQS da~ res- Ex=!- a-diferença· ou·- então não estou -sENHOR SENA'POR, RUY CARNE!· 90- aos Srs'. Senadores que rnediteru 
pectlvas t·epartiçoes na, certeza o.e que - . ' ' ' Il.b NA SESSAO OEDINARIA DE 1 s~br-e .es~a situáção~ .Meu ponto <le 
pod-erão dc..r transferidos da.qui para sabendo explicar-me. DE ·DEZEMBRO CORREN'rE, QUE V1sta e aquêle que expendl na Comis-
acolá. os funcf.onárilJs do Congr€&0~ O Sr. Lima, Teixeira - Não. Quero ·SERIA PUBLICADO POSTERIOR- são de Consttt-uição e Justiça, ao.J • 
quando entta:ram p-a!'a os seus ser- que Pre-v:Ueça.' ê.SSe arg~mento n. pos- MENTE eminentes Senado-1·es João Vilas-boa~. e 

\viços tin.t<am. a certeza de que ttía--'Yl teriori. · · outros colegas,· inclusive tlo sen~dor 
perman~ér .sempre na cidade· do Rio o SR. RUY CARNEIRO - (Para Mem de .sá, que,. embora não fa"'a 
de Janeiro. Náo entraram para o ser- O Sr · No 11ctes FilhO - Responderei enca-,rHnhar a -votação. Não foi revisto parte da COmissão, esta-va ·presen~Ye .. 

·viço sob a condição de serem transte- a V· E."ii:!- • 0 funcionãrio nomeado pelo orador) - Sr. Presidente, mem- isto é. organizarmos uma Comtsaão dO 
ridcs, porque <l dispo.sit;ivo da co-r.Sti- J)àra ·o Congresso Nacional~ em Brasi-. br{}. que .sou da Comissão de Con.sti .. Senadores com o objetivo de forrnu .. 
tuição de 1891 estabelecendo a mu::tait- lia, que aqUi deseja- viver, constituir tulção e Justiça votei, ontent

1 
a favor lar um antepro]et<O -a ser apres~ntado­

.qa da CaPitaL, sabe~o V! Exll..,_ dormiu- fa:tnilla, !1~ aliitude ?e_ 1.lOO ~etros, do pare~er do ,ilustre Senador Daniel em Junho. como já me referi an~ector ... 
sono· longO· e Profundo. Muit3. g<?"'hte, se amannu t~anstenl:'en: a .... apttal, Krieger e das erofmdas com exceç~o mente. 
muitios parlatllent.ares, não acreditll- poderá alegar· .ouando wgresset_ ~as da -de n1 9, considerada. inconstitucia- - · 
va na muüança.. quanto mals os fun- qu~r~?S· de -sen;:1dores da SecrEtft!Ia. nal. Ouvi, na ses.:;ão da. manhã, o· brf:o 
donáriru:. Hf.~de r-onvir v. EXa., i>•W~lsabta que a _toede do Cong-resso Nacm- ou-vi 0 discurso dó nobre senador lhante discurso· do Senador l'itovaes 
t:mto; Qíle os funciOnário~ do ..Pana- nal d? B~a~nl e!a. Brasília. Ag')t'<l,_ %'e -AfOnso Arinos, com a at.enç-ãQ com que 'li'Hho, velho e querido amigo, rep-r~ ... 
m~nto tôm .... e...~Trnente, sltmrc~o espe- os ~e·lhozes , vao levar. o. Congresso estainos acostumíldos a fazê~ lo nesta sentante do Estado" de FetnamPuco,' 
ci·•l em far-e dos mais !urlci-cpár-io.t:: NaclOnai:. para .. <r Terrltono do .A.~re, Casa-, pelo seu bfilhant.ísmo e clareza S. Ex' bem ~omo iodos ttquêles .que: 
cta Fe1.eraçãt. . . · me perdoe~, examinem a sltua~uo~ com que habitualmente ocupa a tri~ apresentaram emendas têm tôda -ra .. 

- · para 4Ue n"o -vá pa.ra o Acre. Nao e buna do se-nado. _ _ . 'l.ão. 
. O ~R-. 0A TADo DE: ·CASTRO um di:·eito, mas uma rnzão poderosa; O Sr. Afonso Arinos - Muito &rato ·Recebi longi ()arta do Generaflzau ... · 

A rad.,~o o Bpart~ de v. Exa. Embo· e temtJS dever indeclinável de cxanii- pela gener.qsidads de v. Ex~. ro· Regueira, f2_zando-me ponderações 
a re:(!uheceudo sua grande cultura. ná-la. a respeito da conduta do sena-do na 
~c·t ob!'i-o-a.ão, ainda uma vez. a. dis- . . . O SR. RUY CARNEIRO - V. Ex' apreciação dêsse projeto. Estava diS ... 
··-d·,, --'"' .r. ~ •• Tod~ os func·10n~- O Sr. L.1ma Tezxe.lra - Se delibe-. narlfl tem a agradecer-me. to 
..... • 'h. v "'""'"'" -.....--. ... pos a- apolnr em Plenârio, como o fiz 
r!"s do Congte5so ou?ndo foram rio- ramos sôbre a- .mudança e 5~- 0 Sena- Sr. Presidente, dirijo uma organizã-_' na· Comissão Oe Constituição e Jus .. 
1T"'ado~ $ahi1!ll que e,' Cap.ital um dia d'3: ~e transfenu J?ara; Er.a;stlla, _a~_OO- ção imobiliária. no Estado da Ouana- tiça, tôda.s 1ts .emendas, nrio fõrn BS 
F/· ·ia n1 tdada. Desde 1891. coUsta dE' mahca!llente ?~ funciOnanos tenam bara, com -ramifica~o em quase todo infOrmações minuciosas cOlhidas · on...­
t'\~·o;~s 2-s cono:titulções a mndança da quo aconlpanha-lo. o Pais inclusive-em Brasilia, organi.. tem na Câmara dos -Deputados· Qa 
t;_:pitaL O fY,o ~e aneditnmos ou O SR. CAIADO DE~ CASTRO ~ zação que ttão é locatária; trata a.pe~ absoluta irupossibílidade de ser a ma.-
11'10. é .auestão d~fer=nte. To~os C'!Ue sr, Presidente. nJ\o' desejo alonJ;ar- nns da venda àe imóveis de suas ín~ térla. _ apreola naquela oUtra. 
ft?··alll r ê}ffi ~adr-s. ;:~ara c Con~J:"!"sso sa- me n.a discur.são do assunto,· pois Já ·corporações; mas poderia alguém su~ _casa do Congresso- nos dias que restam. 
l.nrm que a Ca-D~ta~ h ser mudada. recebi as expiCaçõe.s dos nobtes .Co- por que mçu apOio aq' ·;as emendas para encen·amento da presente sessão 

P residente. não eStão fazendo egals. deco:oresse de interêss.::- c:-1 nossa parte. legislativa. 
Pr · ·Mesmo que o sistema adotado pela .... 

.-,b'ê"JÕ~.!::. Qneria- fl.penas escla-re~er Antes de terminar, Sr. Presidente, nossa organização fôssc locatário, eu. Sendo ~ssim, Sr. Presidente, para 

.me pn-a votar consrienh'\mente. a quero felicitar os Iuncibnários que fi.,. 1 1 1 não dar apenas um voto no final da 
fim ~-e oue. 9-manhh, qu:i..ttdo chegg~ caro no Rio de Janeiro. recebendo no caso, procedertn. .exc us vamen e apreciação da matéria. explicando 
no Rio é! e Jan Aro. minha terra. f vencimentos integrais, quanto aos de coimho Senadl o}"· FJca,fassim,descla.r~citodn minha con.àuta, faço-.o agora . .PorienL 
en.ccnt""r. fun. clnna'rl!JS tomando ba- m n a pos çao em ace 0 proJe · os eminente colegas ficar certos de que Brasilm. prmc1pa1mente os Qtle mo- Sou partidârio de que cessem essas -
nl"!f" 111'1 or'ilía de- l'o )~C!>b~na. eorrw ram na mmha super-Quadra, é 0 ~ue 1e prorrogações sucesivas da· lei Oo inqui- contarãO rom o meu apoio se na. opor~ 
os t~nh~ P!lenn~raOO. e fô-r interpela- vê estão sitiados de buracoo lama e linato; mas acredito. pelas razões que tunidade fôr apresentado um antepro .. 
c'o. ordf .. e--plirar _c_orro. funcion.an~o sujeira. São aquêles que niClram no . vou expor e se·impoem no ntomento,na jeto à altura dos colegaS que aqut os­
n St"nafl~ Pm BrasJlla, sem funcrcntt- chamado "Bairro dos Cafajestes". nece.sidade da aproVação pura e sim- temos em condições de elaborá-lo, 
rfo!> pN'!.~,.., estar tnm"lndo banho de Não podem sequer chegar à cãsa de ples do projeto nos têrmos em que 0 para sairmos do 1mf)asse das protoro­
tna-r erro ron'1.1"'.ab8n3: P')S'l.!l- ex:~Ue~-r automóvel: estáo completament-e· ilha- redigiu a..-Cámara. dos Deputados, Dai gações da lel do inquilinato. O que de-­
que f>$t-ãr r1.--.e-nt"s. forem jHl'"!.,~Os Im- dcS; moram ~m blocos que n::o têm minha presença na tribuna para me sejo é evitar que ~ta. Naçã{), ql.le j&, 
'O~é'Jd~ ;y•-b r--:n::l(:o de Biom€trta. :água. luz onde predomina. f}rinelpal.- justificar dessa nova orientação toma~ vive tão aflita- com problemas agu­
Era o Ql'<> rle.-:-eJ!lVll ~:111er. Nõ.G l''l.ttm· mente ·a suJeira a ·.falta de .b.iO'iene· da uma vez. que na C<>:rnisslío de Cons- dos como o de custo de vida, seJa; no 
criandn r''t;l"'tt1f'>1.d~~'- n:;o P<;tot1. d'i~~-~ ' o ' • momento, sa-cudida por uma posslvel 
mn>. """".· ·,,,endo • medida. Uso de • PRECO DO NúMER. O DE HOJE CR"' O 'O- agitação sl>mente pem!clos& o.o Br.,. 
um dl-r?,:o aue tenho.. . • .I • .:.1: ) .:D ,.l,l. sn. <Multo bem! Muito bem!>. 


